
Qua o ães Oel/Orram Ou [a { s Es ados Unido
NE'\V YORK, 18 (UPI) A imprensa local publica ;c.om destaque a trágica ocorrência na qual dois meninos perder,am a vida, no interior dos Estados Unidos, estra'çalhados por cães.

Os. meninos Eugênio e Kenets Gusmann, de 3 e 4 anotS de idade respectivamente, morreram pel·as garras de quatro c,ães pastôres aletnães. Os animais irromperam p.elo, p,áteo da casa dos

meninos e se precipitara,ln sôbre êles, desp,edaçando-os ante a vista dos seus, "'p,ais, está�icos. Dois dos cães, que pertenciam' a um vizinhe" foram tnortos pela polícia e os outros dois,

foram capturados na casa de seu dono.

re ilva Vai•

�

çao em
Adeus a,' IlmICompanheiro

V,íTIMA de insidiosa moléstia; após alguris rne-.

ses de renhida batalha contra o mal de qtce
[ôra acometido" deixou na tarde de, sábado últi-·
1'1'10 o convívio terreno de familiares, amigos e

adrnirad.ore:s, o estimado cornparih.eiro José Ma-
. ria de Carvalho Rarnos, o inesquecível

Hseu" Ju-

ca, figura rnarcarue em nossa cidade. Ca.tarineri­
se de boa cepa, natural de São José, corn. muitos
anos de residência no Rio Grande do Sul (São

Leopoldo'), foi em Joinville .qu.e o HseuH Juca fi­
xouraizes, aqui cásando e aqui residindo a maior

parte de sua vida, constituindo-se em esteio d.e
uma harmoniosa família, que h.oje chora o de­
saparecirnento -de seu ente querido.

'

EX-INTEGRANTE _40 rnagi.s t ério, ex-exator fe­
_deral, ex-editorialista e diretor dêste jornal ..

"seu" Jtcca pautóu sua vida. por' U1n prisma de
iritegrid.ade humana que serve de exemplo

-

a.

rnicitos : Espírito jovern, afável, arnan.te est re-:

mado da leitura,
Hseu" Juca � era daqueles h.o­

mens que. sabia-m rn.ed.ir os valores dos seus se­

melhantes por . métodos hoje, infelizmente, pou­
co usuais: De uma grandeza interior rnarcartte,
de uma ·capacidade assirnilat ivn . digna de nota,

,I:
h.onesto ern todos os seus atos e atitudes, foi no

,

. [ornali.srno que "<eu" Jaca teve oportunidade de
-

exteriorizar suas id.eias e p-ensarnentosç=produ-­
zin.do escritos cuja sensatez sempre serão louva-
das,

HOMEM vivido e experimentado, que inclusive
_

na fase dos arroubos da mocidade tomou elo
cdlice da beb id.a de inovação, 'abraçando a causa

in.tegral.is ta, da qual foi Ul'11 líder indi.scut.tvel­
rnertte, corntcngotc dos amargores daquele nzovi­
n zertto, corn serenidade e des'temor, -fiel e forte.
Chegado Cc palítiéa_ de�de a mpcidade, nã.o sur­

preende' que ,tenha sidO por 111uitos anos urn _dos,
grandes mentores do éx-PTB emJoinville, a cujo -'

partido deu a sua inteligência. Homem de cará�
ter, incapaz de-'dobrar-se a i1Jterêsses pessoais ou
particulares, talvez tenha {leixado a política com

mágoa e. ressentimentos, pl1rà permanecer· ina­
tacável e de cabeça' erguida.

JORNALISTA po!' vo.caç_ão, Juc,! Ramc:s já nos

,verdes anos ,-4e vtda apareCIa na lmprensa,
joinvilensé, aqui mesmo etn A NOTÍCIA, com:

passagens esporá.dicas. Conzbativo, inflamado,
com o entusiasmo dos moçosp forjou já n'aqueles
tempos a sua .persbnalldade de homem de irn-

prensa, condição esta que lhe valerarn frutos
quase ao [Lrn. de sua vida, quando retornou a és te
rnatut irio como abalizado editorialista .. Experi­
rneruarnos; eru.o, um período de existência. on.d-e
a sobriedade e profundidade' dos seus escritos
engrandeceram 'êste periódico, a ponto 'tal de'
elevá-lo à categoria de diretor, na qual .se con­

duziu corn acérto e lisura, como era próprio de
sua pessoa e de seu. inquebrantável caráter.

O TEMPO, i.nfeiirrnerue, inexor âvel na sua con-

ta, o pêso dos .anos, o desgaste físico, fizeraln'
corri que perdêssemos 'uma'perta "Hri(hánte e urri

companheiro 'difícil de ser esquecido, cuja inte!i­
gência atingia um vigor notável 'em. quenz beira­
va os setenta anos -e mantinha um espírito jo-
vem e arejad.o : A agitação e tribulações [ornalís­
t icas de um .editoriali.st:a e diretor não .rnais se

coadun.avarn. [tsicarnerue com Jitca .Rarnos, para
tristeza nossa, qúe víaffLOs" patente no convívio
rnarcarite com

é
ste querido corn.pccnh.eiro uma.

intelectualidade viva l? atuante e da qual precisá­
vamos muito. E. que perdemos há cêrca de U7'a

-

ano, quando êste admirável.·· colega; recolheu-se
ao lar, a' um merecido descanso, até que parriu:
sábado, honrado, para outra vida.

ABUSANDO da estima e adrniração por
ê

st:e

cornpa.nheira, talvez es tejarn.os-agora ferindo
os seu.s princípios intransigentes de apégo à sirn-:
plicidade e corurârios

c

a rasgos de emotividade,
h.urnarios corno o presente. A "dor de seu desa.:
parecirn.eruo, a mágoa de uma convivência rnais
longa com esta casa, todavia, nos Levarn. a esta

tnariifes taç ão, justa sob todos .os ângulos e qae
a torn.arn.os convictos. de qae .reverenoiarnos urna

., rn.ai.o res figuras, que- passararn pela A I',

-. TlcIA, seja �OntO hom,ern,' seja como jornalis�
t.a7 c_ujos exenlplos CÇJ.l11;O Í?J-_e'fl�o.r d� umq. famíli4
cristã e unidd� de um..-'pêü· povre que' educou to­

dos'os ,seus 'filhos e, que lhes deixa a maior he­
rança dos IWnlens ,de verdade, que não se .mede
com dinheiro, o legado de uma vida-inteira ho­
nesta e conscienciosa,. dentro do mais' puro idea­
lismo e integridad,e, que. vencerá os anos no' mes�·
lno 'ton1- de ontent e de hoje, pard orgulho dos
seus descendentes e para satisfação dos seus

amigos, dentre os quais nos situamo.

nUE TENHA, velho amigo Juca Ramo,_ o jus-
1AC to repou-So do guerreiro e que descanses enl

paz entr� ·anjos e arcanjos, perdoando-nos por
éste longo adeus li u-m querido < companheiro.

RIO. 18 (UPI) - o Presi'den­
te da República concederá es­
ta manhã audiência especial

resta, COD as
ará 'Diaue

Travancas Tro!,smitiu Cargo
- Exé�cito Reúne-se eln Pôrto Alegre

./ RIO, 18 (UPI) _:_ ° Presidente Costa e Silva, durante
30 rrrínutos, falará' à Nação, no próximo dia 31. Fará um.a.

prestação de contas de seus '9 meses de Govêrno. D�rá
das realizações administrativas do Govêrno em todos' os'
setores essenciais da conjuntura do País. O Presidente Costa,
e 'Silva - abordará,. principalmente, o êxito do Govérno Fe­
derai na luta antiinflacionária.

AUDIÊNCIA ESPECIAL

Diretores:

ao sr. Plínio Codf, acompa­

nhado de um grupo de indus­

triais do Rio· Grande do Sul,

e em seguida despachará com

Magalhães Pinto. Esta noite,.

�
NERVAL PEREIRA e

Costa e' Snya partiCipa de
uma

- recepcão conclUinte do

cu,rso da'Éscola Superior de

Guerra, a ser realizada no

Itamaraty' e às 21 hor�s esta­

r'á no Hólel !"Glória" paJ'a as-'

sistir :a 'entrega de diplomas
aos novos engenheiros da

PonÚfícia Universidade Cató­
líca do ,Rio de Janeiro.

TRANSMITIU O CARGO
_'_'

.

RIO, 18 (UPI) - O sr. Or­

lando' T-ravancas transmitiu

hoje ao sr. Cleto Henrique
Me'X'er o carqo de Diretor do,

Departamento de Impôsto de

Renda.
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REUNIÃO DO EXÉRCITO

PORTO ALEGRE, 18 (UPI) -

Para participar amanhã na

capital gaúcha. da reunião do

alto comando do Exército, che­
qaram hoje, no AerQporto
"Salqado Filho", o Ministr�
Aurélio Lyra Tavares e diver­

sos generais' diretores de de­

partament'os do Exér'cito.. Vi­

rão também os qenerais co­

mand�ntes do I, II, III e IV
Exércitos. Estas reuniões do

alto comando do Exército. fo­

ra d� eixo R.io-Bra�ília, fo�am.
idealizadas p�lo'Ministro Lyra
Tavares para que

.

a cúpula
militar possa conlÍecer "in lo­

co" os problemas dCls di'Yer­

sas reqiões do�'I.País� relacio-

nadas com a sua esfera de

ação.

PRECO DE CADA
E'XEM'PLAR

NCr$ 0,12

õvo alaque /de Lacerda
Govêrno, e ao ililaris-·-,-,·

RIO, 18 (Transpres�:b - o discurso 'pronunciado por
�acerda na P'orat.Ir.íc í

a Universidade -Católica do Rio Gran­
de do Sul é objeto de estudo por parte do alto _comando
do' Exército, e círculos militares. o- Presidente Costa e Silva
não responderá pessoalmen,te a Lacerda no seu discurso 'de
33 laudas da tdl.ografada.s. Entretanto, o Gen. O'rlando Gei­
sel teria recebido incumbência de defender as FÔrças Ar­
madas.

O trecho do discurso de

Lacerda: que mais irritou O!5

m.iHtqrês foi: upo.r .mais l?Q.:t..rio-
_'" ta;. que ,seja, .:nenhum

�

xnílifar
tem o priYllégio do patriotis­
mo. �em o fato de ser militar
confere a ninguém a compe­

tência,-p.ara substituir, pela
sua decisão., o povo. O pa-

-triotismo dos militares sempr'e

consiste em atuar nos mO-I'
mentos de crise. Mas, o mes­

mo patriotismo 'lhes ordena

que não permaneçam no po­

der, afastando o povo para
meler-se no �é.u lugar. Nin­

guém .
é contrq ós militares:

Mas todos' devemos ser 'con­

tra o ·militarismo. A comecar

pelos próprios militares .que.
serão; afinal,. também. vítimas
dessa doença que acende ani­

biçÕéS em alguns e qera 'divi-

Nótlciário doOabinete de Imprensa doGovêrno
FPOLJJS '(Corresp) - Um problema de' muito tempo Se ficarem concluídos os tra- sagem governamental que con_ Catarina, é possível alcançar

e. muitos milhões de cruzeiros vai chegando ao fim. Rea- �alh�s de in!ra _ estrut':lra,. em c<:dé. aumento aos,- servidores êxito nesta tarefa. Pa:rticipa­
lIzou-se a entrega ao tráfego de uma pista da ponte Her- JaneIro, 0. orgao habItaçlOnal l?ubl�,cos do Estado a partir de -

ra� 'do _j.antar" o. Secretário

cílio Luz. C'umpre lelnbrar que até o dia 31 de dezembro de pretfn.d�, Inaugurar o�, nucle_?s JaneIro. LUIZ �abIrel, te.cnl�os da S�-
1966 h· ·d t t' b Ih

.

tA."
de CncIuma, -

onde Ja estao cretarIa da AgrIcultura MI-
.,

I
aViam SI o gas os nOS ra a os a I�por anCla o.e· construídas 500 casas; Mafra� DESENVOLVIMENTO nistério da Agricultura' e ór-

NCr$ ,5t?O.766,30 e executa.dos· 179 metros llneares ,de re- com 100 unida�es e Palhoça AGRARIO gãos de atuação correlaCiona-
cuperaçao da estrutura, pIntura e asfaltamentÜ'. Em 1967 com 214 moradIas, num total FPOLIS. (Corresp.) - Ana-' das e 'convidados especiais.
foram aplicados NCr$ 366.852,35 correspondendo a 142, ine� �e 814 casas populares a sérem lisando a conjuntura agrária
tros de idêntico serviço. Ambos os números perfázem a lnaug�ra�as pelo Governador barrig�-verde, durante o jan--
medida 60 vão c'entraI a total da verba ali aplicada. Os Ivo SIlvelra. tar de congraçamento com os

trabalhos não sofrerão solução de continuidade, pois pas- REUNIÃO ���f�: Ji���c��aC�nhoece�r� !��'
sadas' as festas,' serão atacados' novamente o viaduto do LEGISLATIVA _ ber a abnegação dos .que a.ssis-
lado da Ilha (pavimentação) e -'o viaduto ao lado do Es- FPOLIS (Corresp.) A tem a agropecuária catari-
treito, com a recomposição do mesmo, prõpriamenté dito. partir de. segu,néla-feira estará nense. Todavia, a oportunida­

reunida a Assembléia Legisla- de ·valia para mais uma' véz
tiva do Estado, em caráter ex- lembrar que a meta principal
traordinário, depóis de um pe- do Govêrno é acelerar u de­
queno períOdO de recesso. En- senvolvrn1.ento rural e somente
tre os projetos- e-lei a serem com· a participação de bons
discutidos, encuntra-se a men- técz:ticos, como os

_

de Santa-

PRIORIDADE

'I" ca.
ráter especiàl, c.o.

ntará :com a

presença do Governador Ivo
Silveira autoridádes e convi­
dadus. A hora exata não :foi
prevista, considerando que os'�
engenheiros calculam o perío­
do da manhã do dia' 15 para
a completa �� cura" do asfalto
e seu início de utilização.

-

Segundo o EngO Cleones
Bast�, Diretor du DER, o pra_
Zo e conclusão é de 24 meses

c'ma.s, faremos o impossível
para concluir antes ,atendendo
� necessidades vitàis 'da obra
e à dinâmica realizadora com
que o Governador Ivo' Silveira

.

b����� a Priuridade. dêsse tra-
A A>r·evisão de custo do res­

tante dos serViços - quem in�
forma ainda é o Diretor do
DER - está na ordem dos 2
milhões de cruzeiros novos.

r:as: t'l_:!do leva a crêr qu� çom
.nulhau e meio a :ponte 'esta­
ra cQncluidã.
A entrega da Ponte ao trá,­

fego, pa.,ra ó que' não se progra __

mou nenhuma _solenidade·, de

PROGRAMAÇÃO
DA CORAR

FPOLlS (Corresp.)
�

- Em
entrevista concedida à impren_
'sa. o Professor Ary ltardec, de
Mello disse que a programação
da COHAB/SC para 1968 é da
ordêm de 5.000 unidades resi­
denciais, permitin_do à COHAB

aplicar em Santa C�tarina, re­
cursos do BNH no valor de 20
milhões de cruzeiros novos.'

•
'

Comnuica�ão
o 'Clube· de Diretores Lojistas de Joinville, através

de seus associados observará durante o período na­

t'�iino, os se�uinte� horários, respeitadas as disposi­
çoes legais:

Até 23 dei dezembro (inclusive�
Dia 24 de dezembro
25 e 26 de dezembro

até 2,2 horas:
até 12 ora.5

fechadO'

Os expedientes após as 18 horas, bem como da
manhã, do dia. 24 foram devidamente autorizados
pela

-

Prefeitura M�nicipal de Joinville e pela Dele­
gacia Regional· do Trabalho de sta. Catarin�.··

Os sulcos, que medem entre

0,03 e 0,07 centésimos de po­

leqada de profundidade. são

arranhados na superfície da

estrada. Isso não prejudica
as . qualidade. de rodaqem,
pois os fuida:s dos :p:n�USi e

PRODUCAO DE
SEMENTES

.

FF'OLIS (Corr�sp.) - Vi­
saL.do atender a grande pro­
cura de sementes de hortali­
ças de boa qualidade, o Go-,.--­
vernador

'"
Ivo Silveira reco­

menduu -

ao Secretário Luiz
'Gabriel da Agricultura. que
procurasse solucionar o pro­
blema que é crescente. - Con­
fonne declaracões do titular
da . Agricultura, pretende a­

quela" Pasta, ainda êste
. ano,

contratar a firma Sementes
Hortaliças S.A. que procede­
rá estudos para localização
de uma unidade d� produção
de sementes de hortaliças.

sões entre todos. Pois corruP­

ção lUilitar ou protegida por

bilitar � a pior de tôdas por­

que é cu'm.ada. Os � militares
sabexn' disto - e por ís10 mes­

mo estão tão preocupadós
quanto os civis. Não nos de'i�'­
xemos intrigar nem diyidir -

� pois' intrigá e divisão é que

convém aos que se apOssaram
do Brasil".

capácid.ade de 'ação". Sub­

versivo' era quando, se aliou
a lango. Aqui. e não nos ,de­
sabridos é injustos ataques às

. Fôrças Armadas' 4 que êle po­
derá ser e.nquaarado.

companhia de Archer" verifi­
cou-se pequena D1anifestação'
a favor de La.cerda. enqua�lo
outro grupo, no D1esmo local,
...ai�va. O episódio, sem im­

po-rtância. demorou apenas

alguns minutos e-
, __ ��.__. �,. '�__ ..

Os t�stes foran:a realizados

em coniunto pela referid,a �s­
sociação e pelo Laboratório ..

. de Pesquisas Bodo'Yiárias . -

Produairam o que a Associa­

ção chamou de "'o mais im­

portante desenvol'Yimento téc­
nico do ano".
Juntamente COm estudos de

reqistros de Qcid.entes, os tes­

tes éonfirmaram que contextu­

ras '(1& superfície de estradas,
cbtidàs passando-se uma es-­

côya pesada de arame sôbre
o concreto. levaram. a uma

notável reducáo de acidentes
causados pot� derrapagens eDl

pista molhada.

dos v')ículos em nada diferem
daquêles causados pelos ou­

tros tipos de superfícies.
A Associaçã.o adiante; que

os testes de congelamento e

deqêlo indicam que a super­
.ície sulcada oferece resistên­
cia scitisfbtória aos danos cau,­

sados pelo sal. usado par
acelerar o processo de degê­
lo. Outra série· de testes in­
dicou ainda possuir eleyada
resistência ao desgaste deyido
às �errapagens, o que faz tais­
superfíCies durarem de dez a'
"inte anos.

I

O relatório. revela Çlinda que
tais conhecimentos vetm sendo
incorporados nas especi.fic�­
çóes para, as noyas- estradas.
acreditanào-se q:ue as D1oder­
nas rodoYias de concreto ofe­

recem muito mais seguranca,
do ponto de Yista das der;a­
paqens, e permanecerão D1ais

seguras por mais tempo do

que qualquer -outro tipo de

consli'uç�O �odayiárja_o

NJS...O É SUBVERSIVO

DepOis de abçrdar a Dlissão

dos militares uma outra frase

do discurso que está. c;:ausan­
do certa reacão nos círculos­
militares é aq�uela na qual êle
afirma que "'o Govêrno ,quase

não existe porque lhe faltam

legitimidade' do apoio popu­

lar, competência e direçãon> .

Sequndo opinião o"'Yida de

um �ilitar graduado � de

projeção: "Lacerda não pode
ser ainda acusado de subver­
sivo, mesmo 'quando afirma­

que as "Fôrças Armadas pre­
cisam passar por umà refor­

Jna e atualizar-se' para dar
mais e melhor rendimento à

sua vocação de servir. e ,à sua

'Autoridade
\" Consolidada

ARGEL. 18 (UPI) -. o Pre-

I sidente Houari Boumedienne
agiu ràpidamente para conso-

\

lidar sua autoridade militar e

apolítica em menos de 24 ho-
ras, depois de fracasso de uma

tentativa de rebelião dentro
das fôrças, armadas.

Difícil Voltar
ANTENAS, .

18 (UPI)
Fontes autorizadas revelaram
que a junta militar desistiu de
negociar com� o Rei Constan­
tino a sua volta à Grécia para
ocupar novamente o trono, fa­
ce às condições exigidas pelo
monarca. Os informantes a­

crescentaram, porém, que o

Govêrno ainda está disposto a

negociar com o soberano um

regente que seja aceitável tan-

;� �ak�i�� militares, co;n0 pa-

DEPENDE DOS RUMOS -

Acrescentou o militar qu.e

"de qualquer maneira' o pro­

cedimento cio Govêrnó '.m re­

l�ção a Lacerda;: ,de_peJ\ld�rá.
dos rumos, que ête der, à, sua
campanha pela "'Frente-Am­

pia". TodaYia, o SNI teve co­

nhecimento dos têrmos do dis­
curso de Lacerda. antes mes­

mo diH� ser pronunciado. Pa­
ra Pôrto Alegrê. na véspera
da chegada de Lacerda, já se

haviam deslocado vários aqen

tes dos órgãos de informÇl­
cões do Govêrno. Esperavam
�s .militares e a polícia. que

após o discurso': de Lacer,da,
estudantes da- PUC, aliados a

outros
. estabelecim�ntos, -"Yies­

sem a fazer de�onstrações
públicas contra o GoYêrno', o

que não aconteceu. Apenas
numa churrascaria ,de Pôrto

Alegre. onde fôra. jantar em.

REUNIÃO NAS LARANJEIRAS

RIO•. 18 (Transpress) - O

Palácio das Laranjeiras ainda
.....

...."',..,. nqo s� pronun�iou . sôbr� o

di�curso do' Ex--Governador
Carlos Lacerd�, 'feito s.ábado
último, n.a Pontifíci� Uni.'Yérs�­
dade Católica, quando ,fez
ataques ao Govêrno de Costa.­
e Silva

-

e . particularmente 48
Fôrcas Armadas. Esta

...

· manhé;{
o

.

;hefe d� Se�vi(!o ��éional
de Informacões; Gen. 'Gàras­
tazu Médi�� e os chel�s' dos
qabinetes civil e D1ilitar;, res­

pectiv_(l:me'rité' Ministro Rondon
Pacheco e General Jaime Por�
tel(J,. estiyeram ·reunidos por
D1ais de 20 D1inuios no Palá­

cio das Laranjeiras, porém ..

nada transpirou .do encontro.

É possível que '0 discurso' de
Lacerda tenha sido o objeto
da discussão.

l

PC
DE

'CHILENOi FAZ APÊLO
LUTA 'CO'NTRA FREI

SANTIAGO DO CHILE
(V .A·.) - O Partido Comunis_
ta .chileno formulou um apêlo
à luta popular em violenta de­
claracão contra o Govêrno dv
Presidente Eduardo Frei.
A comissão política' do PC

deu resposta, ·em forma nao

habitual, a un1.a advertência
feita na sexta-feira pela Secre_
taira Geral do Govêrno, tanto
au partido como ao seu porta­
voz oficial, ,o jornal "EI Siglo�'.
A Secretaria Geral de 00- ELEI'ÇõES

_

vêrno acusou (> jornal comu- PARLAMEN-TARES
nista de -destorcer a verdade
injuriar o Presidente Frei e SANTIAGO DO CHILE
preconizar . greves' destinadas a (V . A·. ). - Transcorria ontem
derrubar o, govêrno . em absoluta calma as eleições

�DVERTítNCIA AO PC ���a�f.�a��l��� p�o���t�.�e
Au mesrn,.p tempo fêz uma Até o· meio dia (hora local)

advertência ao Partido Comu- �êrca de 50 por cent()' de um

nista, para que não continue a total de 230 - mil eleito.res já
aproveitar-se da· liberdade de haviam votado. Acredita-se
que desfruta no Chile para to- que haverá substancial acrés-
mar tais atitudes. cimu de abstenção no pleito.
HO Govêrno do Presidente ' Os três candidatos' que C'on­

Frei - diz a resposta de HEI correm às :urnas são Jorge La­
Siglo" - continua o rumo im- vandero (democrata cristão) ;
posto pelo imperialismo norte- Alberto Baltrá ..(radical e co­

americano ,em tôda a América munista) e Miguel Huerta, do
Latina, onde apói.a regimes go- Partido Nacional direitista. 0.5
rilas e empurr� pelo camiliho resultados do pleito serãu co­

da repressão antipopular os nhecidos às 21 horas (local)
governos civis". ou 1 hora GMT.

a
s. PAULO, 18 (UPI - o Governador Abreu Sodré

afirmou que-é ponto de honra de seu Govêrno fazer com

que. o País, liderado por São Paulo, ingresse na era tecno­
lógica. Indicou que para isso já existe todo um planeja­
mento realizado pelos departamentos tecnológicos recém­
-criados na capital paulista que funcionarão sem qualquer
caráter de ordem político-partidária.

Depois acrescenta: �'o 00-;,
vêrno se engana se acredita
que com ameaçaS vai poder ca_
lar o protesto dos trabalhado­
rps contra sua política retró­
grada" .

Finalmente. acusa o govêrno
de manifestar tendências re­

pressivas e termina dizendo
'que a comissão política do
Partido Comunista estimula '0
povo à luta.

.

PISTA �DE CONCRETO
;

,OFERECEMAIOR SEGURANÇA'
-

LONDR.ES (BNS) - Testes 'realizados _na Grã-B+e-
tanha cem um nôvo tipo de contextura de, superfíCie aca- ARRECADA'ÇAO
bam de demonstrar que as possibilidades de derrapagem de 'gU����:dO�co;�:�jCidos p���veículos m estradas de concretos são muito menores do que Laboratório de Química Agrí­
em qualquer outro. tipo de pista. Tal fato !foi re,velado\ no cola e Industrial da Secretaria
relatório anual da Associação do Gimento e Concreto. da Agric,ultura, a arrecadação

do Impôsto Único Sôb:::-e Mine­
rais durante o ano de 1966 foj
de 2.908'.749,35 cruzeiros nu­

vos, equivalente a uma pro­
dução de 30 milhões de cru­

zeiros novos, cabendo ao Esta­
do de Santa Catarina no ano

passado, 1 milhão e 800 mil
cruzeiros novos. Com estes
dados estatísticos, pod.e-se a-

·1.
preciar a SignifiCoação da pro­
dução mineral do País em

Santa Catarina. onde se en­

contra grande fonte de rique­
za nacional.

VIDA MAIS LONGA

Telex Será
Inaugurado/�'
SALVADOR, 18 (UPI) - o

Diretor do DeT, General Ru­
bens Rosado, inaugurará no

próximo dia. 23 o sistema de

I
Telex que ligará Salvador a

outras capitais do País. O
General Rosado, no momento

es.
tá inst5ecionando diretorias

regionais, do DCT em Recife ...

FOi'tale�a e Nn�j:,al. . ,.'

cão
�

creto-armado no ramal São
Paulo foi inauqurado. O :mi­
nistro ,Mário Andreazza dos

Transportes presidiu a s.oleni­
dade o Esfê'Yfi p esente também

TURISMO:

Rio e

Estrei
São ·Paulo ,Farão

Colabor
o Presidente da Rêde Ferro­
viária Federal, General Adolfo'
Manta. _:

,

I SIMPÓSIO DO ALGODÃO
RECIFE, 18 (UPI) - -Com o

objetiyo de mobilizar as lide­
ranças para a defesa e pro­
l1l0ção da cultura algodoeira,
será instalado no Recife o I
Simpósio Reqional do Algo­
dão. O certame representará
tomada de posicão de líderes
nordestino� do �IÇJodg;Q q

INOVAÇÃO FERROVIÁRIA

RIO,. 18 (UPI) - O primeiro
1recho ferro�ário do País a

empreqar d.o�mante$ de con-
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AUGUSTO SYLVIO

Nobres Confrades: A vida do homem assemelhá-
se hoj'e a cada vez rnafs a fórmulas e normas, no que! . \'
t:!stanl0s face-a-faee com um balanço das perspectivas

. de que já nos fala Gottfri,ed Benn. uVerachtung und
Verzweifêlung"!! dtr í.a êle '(desprêzo e- desespero.
Bem sei, Confrades ilustres, que existem senhores

graves, como rnuí.tos de nós, para explicar que leis
econômicas, geográficas, sociológicas imperiosas,
determirtaín. 'essas coisas � as desigualdades verda­
-defra rrremt.é prodigiosas que existem sempré mais
viô1é�tas entre os homens, os povos e as nações,

�

_.... diante das quais a humanidade se encontra de­
sarmada.

Tais rac íoc írrí os , permiti-rrle, ilustres, :não con­
vencem nrnguém. D'uvIdo que, numa perspectiva de
sfm.pfes �ju::?J�iç_a - e .riâ.o falo já da fraternidade cris-­
tã por hó:sJ mesmos usada como fatias. do pntsunto
ude quem mais t.ern ", -:-:., alguém se possa r,efugia.::t por"
detrás' <;}e leis

..
abstràüts .para séntir a consciência'

t�anquna. Isto ,é corrôsoo; Vener�veis, muito coriõs­
c9! Antes me parece a mim, e á' alguns de 'võs tarrr­
b��� otr_:vir, Ia.n ça.da à humanida;de' do nosso tempo,
tao _!)rgulhosa dos"seus progresso$'"'técnicós, tão ufana
de seus trrturrros sôbre a matéria,' a terrível apóstro­
fe do P'aráí�i:> perdido: - "Caim! que 'fizeste de teu
irmão?" _" "

� �_.- .

.

, .E -�s . terri'\fe�.�. .rrtovfrrrerrtos de s'll;pversão que
a.qru ·e an, por toÇI.o--()-planeta, abalam a "ôrdeni. es'-·'
tabelecida", não têm 'êles· o valor. de uma, advertêJ;Í:"

ss'õ-es
-_-.-� Paulo Est-ellita Herkenhoff /

Q'u�s' r�yê-r àmigos que fiz, nas viagens anteriores,
Velhos coritel�râneos de meu Pai. Trouxe comigo uma lista

"q-ue. hav�,� organizado: Piazera, Meyer, Eggert, Boehn�.
KleIn, Koehler e outros mais. E'ncontrei-me com diversos

_.
dêles. Qu� alegria no reencontro! Que satisfação ao ouvir
'.a narraçao de acontecimentos tão distantes no temno!
,'Referên�ias a Mathias, o avô, ao tio 'P'auia Souza, a Pai>ai�
'à Melànie.

'

Perguntei peJo barbeiro
Koehler, que foi contem­

'. porâneo de meu Pái. Fiquei
> triste ao saber que havia
morrido. ,

Lembrando-me de quan-.
dli o co:ríh�ci, achei que da
conversa' que mantivemos

.

naquela época, poderia fa-­
zer a- presen te erônica.
Estava com Victor. o to":"

tégrafo, quando êste me
apl�esentóu ao K0ehler.

_;_ Koeliler, êste é filho
do Alfredo, 1:) violinista do
Harmonia Lira. Mora em

Cachoeiro de Itaperniritn,
: lá pel"tó d$ VitõI"1a, ,no E;;;":'"

.

píritu Santo.
- 1\h! Sim, o Herke­

nhoff?'·ó "que faz êle agora?
_', Morreu. Em Cachoei­

" ro funduu a princípio uma

'esco�a de música. I.. Depois
três escolas secundárias. �
consi<ilenído um Êlos gran-

" des educadores capixabas
e em homenagem a êle se

ergueu lá uma estátua e
tem u seu nome numa das
ruas 40 lugar.

'.
- Ouv'i falar nó E�pírito

.. Santú, HWb der Teufel die
Stiefel verlorefl liat"!
Ouvindu' essa, historia

toda,. achei bastante engra-
,

·ç&da a conclusão de Koeh..;::..
ler, dita emÇ_alemfo. Ha­
via percorridq mai� de mil
e qu�rill�fitos quilômetros
para estat em Joinville.
-'pàrã mim,

.

aqui' ·�'Judas.
p�rd�r� as bótas'�.

Hoje, de nôvo em Join­
viHe, . posso

/

dizer que num

período de cincu anos, vim
três vezes " aqui. Parece
que a distância não é t'ão
grande assim, quando se
tem aprêça por um lugar e

por um povo. Não tendo
Judas andadõ em Gachoei­
ró de Itapernirim e não·
tendo nutícias de que por
aqui> l;:louvesse passado,
iria, então. agora, com· o

Koehler, num mapâ 'de lu- �
gares mais . 'distantes, que
não conhecemos, procurar
o lugàr dfide "der" TeufeI
die Stiefel verloréfl hat".·

Lamehtàvelmente não
pudemos fazer isso.
Infeli�mente 'não pude

abraçar êsse m 6 grande e
bom amigo.

x:xxx�xxxx
ARTE FOTOGRA}i'ICA

A memória pode conser­
var as- impre.:ssões, mas.' de
manéir?L impreciSa: Mui­
tos mqtnentos qUe áeseja­
ríamos \ não > esquecer, . se

perdem fio tempo.
O joinvHense,' entretan­

to, com seu eSf:)írito '�m�

preendedvr, sabe
.

gua:Fdar
n'lais viva na lembrànça,
acontecimentos e pessoas,
fotografandô-os.
E pOl1 isso, o movimento

fotográíiGO" é Bxtraordiná­
riu:S. M"&..itas"'centeh,'s 11e re-

iNblCADOR PROFISStONAt_-�
Dr. NILO SALDANHA FRANCO

.....;_ Médico _.___

Do�nça3 de Gr-.iai]ç,as e C'l.fnfca. Gflral
Oonsult6rio: RUa- Abdob Batista,. 109

aham,adas a. qualquer hora do dia e da. noltê

a:é�idê�da: 'HOT�L REAL .:. Rua Pedro' Lobo. 40
'

..._----......._----........,""'""'"'-------........_----�........;....-_...............

Dr� EVANDRO PETRY
Clínica e Cirurgia dê Tumores

Tisiplogia - Radiote.rapig, -

" .

'Ço1'lsult6rio:'"Ruà Vise: de Tauhay, 299 ....:_,FONE 3671

I
.

R&t;;idêilcia: - Rua Min. Ca16_ge�as, 243 '--:--:,. 34�O
·Consultas diàriamertte: Das 15 às 18 horas /

I.'. Êspecialista; Rins e' Vias _l)rinária$
Tratq:ménto e Cirurgía: Rins� Urtder" Bexigá. PrÓda'ta
COnsúlt6rjo: Rua E'l;lgênio Lepper1 11. -, FONE 2812
,.

Resldência: Rua 'Dr. João CoILn. 144 (apt9 .. 1) -
FONE 3928

-

',R.Clâ.AR.IO: Dr.:a, 10 &8 12 e rua... lá ... 18 hor'"
, .

DR: NELSON \tVENDE.;;.;L"'"'--"-_
........................-..... ·

Rua ILages, 473 - 'Fone 3620 - Joinville-SC.
Clínica Iné.dica� operações". do�nças de s�nhoras"
Pàrtos ..

-- Atende a chamàdos' a domicílio e

d� urgêrjcia.
-

DR� MÁ�R'IO NASCIMENTO
Médico de Cr�ça.

.

CONSULTAS: Das 15..3fJ às 18 hora
Sabados: das lO-as '12 hor�.·

CODS. e Res.': Rua -Abdon: Batista, 56 - Fones 3350 e
- �450

CONSULTAS COM HORA MARCADA

�ÓR. JÔiÔ-B'JfZERRA-N�T�Ó�·�·
�-

r
Ex-Estagiário do Institúto de Cardi-Ologia. d'o Estado de

São Ps.ulo ' ,_ .

DOENÇAS Du CORAÇAO - CL.:rNICA GERAL
. Residência e Consultório:

JágUarUna n��-� 38 - Fone 2162,
HORARIO: Das 9,00 às 12,00 e das 15�OO às 18,00 horas

Dr. Antônio Dias Tavares
MÉDICO - CRM_,..SC 423 '

Clínica médtca· - cirurgia - doenças de senhoras -

partos - Consultório e residência: Rua 9 de Março. 870
Telefone: 3024.

.

�

Dr. IVO JACOB
Medicina- .

- Cirurgia � Proctôlogb
Consultas das 15,30 às 18,00 horas

Consultór1o: Ruã do� Ginásticos, 256 (esqUIná­
.- ,<Rua. Blumenau) - FONE 2938'

-

Resldên�la.; R-u,a M:al. Deodoro, 404 FQNE 3900

-�I lnsetl«
c

í

a solene ,o tremeluzir \formidável' de uma no� au-
'I' B i "I '".

rara que nos assusta e rancoriza: vamo
.....
s perder o I Aí d

_

que é nosso, por tradição - '? ou � vamos ver-nos ',- :n 8: .nao . fo� �laborado o inseticida que preenche
despojados do muito, do demais que temos em berre-. l todo� requ

í

sí t.os Ide
í

a.ts
, Muitos, usados para combater in-

fício dos que nada têm e rn.orr.ern a nossos pés, nos I'
setas �CC,IVOS, _tarnb,ém têm os seu� pontos ·fracos. Os que

nossos auditórios que errcrrerrros com linguísticas fi- .os apl.lcam _devem conhecer êstes pori t.oa. Em regra, os

losÓ'ficas sem oferecermos siquer uma linguiça para

11nsetlCl�as
sao compostos d,e. substâncias altamente' ve.ne-

.

comer - ? Caim, que fizeste de' teu
í

rmão v n.o�as, que pode� trazer senas perigos para outros sêres

Não é a voz da justiça achincalhada que adqui-
VIVOS, �lem dos Insetos visados. Alguns até pOdelTI t.razer

re os tons da cólera e convoca à revolta os homens
os acguí n.t.es efeitos indesejáveis.

.....

para qu'ern a .sociedade - Nós! - não é 'mais do .que PRIMEIRO: O -desequilibrio
injustiça, rn

í

sé.r.í a., opróõrio e horrí,v'e'l abandono? 'biulógico, porque não ma.ta.m
Ah f Ilustres: Os poetas revelam que o homem mo- ��mOSsienu·ssetpose·rrdloeqioVI?eSs' mOUasl.ntl.amn�I._-de'r.no subverteu-se num ser apenas físico, serri ne-

-

I.J� d

nhum va_l'€Jr metafisico. É. verdade? A prova da mi- gO�E�a:J't%-::}�·: Fito-toxidade,séria é sõruente um apêlo direto' à compaixão? Mas quando -aplicado em desacôrdo
a intenção do cientista é o conbectrn.errto, não a com- das recomendações dos fàbri-
paixão. ·C.aim� que fizeste de teu Ir'rn ão ?

.
cantes; queima as fôlhas e fru.;
tos tratados.
TERCÉ,IRO: Resíduos tóxi­

cus, com a lt.e.ra.çã.o no gôsto do
tubérculo, fruto ou verdura.
Tudo isto podemos evitar se

escolhernos e aplicamos os in­
seticidas Corretamente. O .de-

I
sequilíbrio biológico rna.ts co­

rnurn em nossas plantações a­
cuntece com os pulgões ou afí­

- ctíos . Existem' tnset.ícrdas. espe..:..
cíficos, que matam só certa es­

'I pécie
de inseto nocivo; nã-o a­

tingindo os pulgões, mas enve­
nenarn as Joaninhas (um i11.-

I
seta) innnigo natural ,dêles,
porque alimenta-se exclusiva­
rnente com pulgões. �á po::
tudo isto vemos cumo

.

deve ser

I criterios� 'a� escolha do inseti­
· cicia, no combate às pragas.

Faz pouco temp9/ que p::::-ocu­
ráram combater oS' Borrachu­
dos (Simulídios) insetu hema­
tófago, que tão grande sofri­
n�ento causa a hometis e ãni:::.
n'1ais, qUé tenham de viver nas
zonas infestadas. Combateran�
cFÍa na água, com um inseti­
cida, de elevada toxidês. 'sem

as lavras dêste ,inseto, que ,Sé
ter' conhecín1.entos sóbre a dO­
sagem para, eliminar aquela
praga, e sem saber dos efeitos
,secundárius que podia causar.
Foi aplicado an te"s de realisar
um estudo sôbre o ciclo da vi- -

da os insetos adtiltos; a resis .....

tência das larvas áo tóxico, co­
mo a reação de outros seres

que vivelu no' n�esmo "habi­
tat", e sem saber a reaçãu do
homem e 'de anim-ais domésti­
cos, que muitas vêzes, por falta
de out.ra água, são obrigados a

beber ? água dos rios e ribei­
rões tratados. -

A maioria já sabe que as

larvas dos borrachudos criam.-·
se ao-s luilha-res nas

'

pedras
submersas .-nas cachueiras e

corredeiras.' Com'o ahtes da -a­
p1icaçào do inseticida não foi
estudada a :resistência de QU­

-I
tros se,res que

.

vivem talubém­
.na ág'Lla, e os - - quais inclusive

I podiam ser predadores naturaiS .

dàS laryas dos
I borrachudos,

criadas por Sáb'i� leis naturais
nu mesmo an:1:b'iente, para> o

contrôle -biológiCO, a - aplicação
do inseticida ,tl�ouxe mais in-_
convenientes do que resultados
positivos. ,Todos

.

homens . ,de­
viam saber - que nenhuma
criátura seja animal ou v-.ege­
tal, vive e

-

morre só pur si. A
natureza é vasta

�

cadeia de
elos perfeitos, e por ignorar­
mos esta íntin�a correlação da­
intrincada teia da Vida, é qLi..e
o 'homem' tem' trazido tantas
per'turbações sôbre a terra.

yerdade�r� é a.co:nrmraçãd das
lnterrelaçoes bl{�loglCas, com .a

trama de um tecidu, J-lfil. sim­
pels puxão na linha do tecido
en� confeção, altera a sua com­

pqsição. Idênticamente sucede
com os fenôn'lenos biolõgicos,
variando ao infinito porém
sua cU?'lpl?xidade.

.

Há um 'versículo dos .te�tos sagrados búdicos <,

,que diz: ,HTêm sido vertídas mais Iá.g'rfrna.s no mun­
do do que há de

á

gua- no vasto oceano". Gosta.ría­
mos, nobres Confrades, que cada homem do nosso
t.ernpo, cada um .de nós, - do Natal de 1967, - ti­
ve.ase -p r-esen.t.e no espírito est.a, frase de 'T'oyn.be.e. e
no cora.çã.o á .vori ta.de de :(azer dela uma realidade:
HO século vÍnté', será para a hIstória, não tanto um
século. de conflitos políticos ou de invenções' t.écrir­
cas, quanto o século durante o qual a socieda.de hu­
rnana - nós - ôu1iou 'marcãr a si rn.esfria �como
objetivo prátic'o o bem.-estar de tôda a humanidaden•

tratos são batidos diària­
mente. As

, Festas, 15ailes,
bànquetes, casamentos� vi�
sitas, tudo é alvo para a

n�áquina fotográfica.
As eriancas em suas di­

versas idades. Os amigos.
Os n�oradores. O casal e a

família, tudo é motivo pa­
ra fotografia.

A..3 casas· especializadas
têm muvimento incessante.
E' dU'rante o ano todo -a

ponto de, :qão pOder ',pas
sear com o Vitor e ó Adol­
fo, como desejava.' Queria'
visitar fábricas locais e
fazer muitus passeios, mas

.

e&ses meus prin1.os traba-

lham demais ...
O joinvilense não se i:::n­

porta, de 'modà 'geral, com
_ o preço dos re'tratos e dos
filtr�.es. O que êle quer é
fotografar "c' S€I'" fotografa­
do. Em

-

tudo lar existe o

album e alí está tôda a se­

quência da _vida.
. O -negócio de fotografia

é tão cantagiante, que até
mesmo o forasteiro, nã6
habituado a tirar retratos,
vindo a Joinville, se con­

tamina e passa a perpetuar
no filme t.). período agradá­
vel de uma estada, que é
sempre muito agradável
ern Joinville.

'

Revestimentos Calça'mentos Dççorações
. Pedras de Todo o Brasil - Atendemos

par'aná e, sta. Catarina

EM .JOINVILLE: - RUA ITA.JAí, 51

ESCRITÓRIO_ DE ADVOCACIA

Professor J_o,ão Régis_Fassbender Teixeira
-CDoGente Livre de-Direito do Trabalho na Faculdade

de Direito da lJniv�rsidade do' Paraná)-
- �spéCialístas em D'ireito do Trabalho, Acidentes do

't.rabalho � Previdê:pcia Social.' Departatnento de
Cobrànças e Ipvéntários. Consultas e Pareceres.
Cprrespondentes em diversàs COrilarc'as do País.

Atendimento rnédiante hora marcada.

Rua Barão do Rio Branco, 63-'- 17° andar.
Telefones 4-1649 - 4-9411 - 4-9522 (os�-dois últimos

R. 301) -.-/Óúritiba �Paraná ..
•

'<

Dr.: 'RI-BEIRO' DE CAMARGO
.::

'- .:' �rrurg(a��� ..Ce.râl _' �uritiba -

.

'

".IJt{J17Íago�' Vias Biliãres, Intestinos., pôençaa
.

.

_
_/.. '-, A1ío-rena-ís '

Có�s.: HospItal São ,Lucas - Av. João.Gualberto
n° J�'46 �- FçJNE 4-f98,8 .::_. Consultas das 14 às 13 hora�
REs_IDl1:NCIA: Rua Buenos Aires, 205 - FONE: '4-2717

,'1,

'Escritório de' Advocacia Dr". "Adàuto
DR ..CARLOS,.ADADTO- VIE'IRA-

,

Llocação C' ��s;eJo �,d��:;���s ..:__ Inve�tárjôs .:_ Co-
branças de >notas prurniss9rj)as. duplicatas e outros t-i·tu­
los de cl.'"é'ôito _. Q-ile.stões . sôbr-e terras - Mandados de
Seguranç� - Contrato.c; e distratas - Rétífiéação e aVér..;;
bação no Régistru 'Civil - Naturalização - Defesas cri-

��r;::!�iJes fr\=�i�f�f>�� ãc:��;�� f��it�I����l�gn���� ,.

tas e parecer-és - �Adininist"ração e venda de -ín�6veis.
Eâifício Colqn --:- :R�ua' .do Pr�nci1?e, 494 _,.. ·s/3. 10 andar

. D'R. PEDRO-ARTUR LOBO
DR. SALVIlJ DE� OLíVEIRA�

pireito Civil: cObránçàs, inventários, contratos, 10- /

_,

'caç;ão e despêjo. � Direito· Penal: . defesaS em pro­
cesso-crh.ne, "babeas-éárpusn•· - �uestões Traba­

lhistas. � Direito Comere]al.
.End·:: 'Rua: Nove --de - Março n° 506 (fundos)

.' 'fones:_: 2125 e 3781
Horàrio :- 'das IO,OO às 12,00 horas

.

das 15,00 às' Í9,OO horas

Ora. BRIGITTE ELLlNG:'.v.'EIHERMANN
_ ADVOGADA -'

Inventários -- �g.v�cacia em-�eral
Ru� Miguel. CoUf:p./228 __o Fone 3E>59

,

Dr. ALFR-ED- DA-RCY.·ADD1S0N
.

.

-- ADVOGADO -

'

TrabaUüstá - Cível - 'CrÍ1:hlnaI
Rua cei.' Reina:ldo Tavàres� 84
São Francisco' do Súl - se

F�-RR'EIRA GOMES"
�

- . ...L.=:.�" ADVOGADO -'
Cq"brança�, Despejos, Inventários; "Habe2s 'Corpus""
Gonttatosi Des{!u-ites., Reclamações TrabaIbistasy etc ..

�snrltórié;J:.>.RUa�J:e.l'ôn�t)\Coel11o. 91 - FONE 37"19
. R.esidência: Rua Pernambuco.' 423

-

I
x) Borrachudo ln. EI1tom.
NOille por' que se designa vul-

s Eq
•

I(

'pont-o-'de-vista de observação"
:os borrachudos ja evoluíram
para a prociação fora da ágúa
-cor-rc'n t.e . Por e.xerrrp-lo, nos a .....

IR,ga.dos. nos pastus rrra.I drena­
dos e úmidos, nas beiras das
valetas e canais, -rro.s capin.s
mergulhados nas águas 8erni­
paradas. Já colhemos larvas
cre. borrachudos' nas fôlhás do
�pim gordo -cteri tr-o da água.

.

Para um combate intensivo e
sistemático corivérn con-tratar
urn- etmalogista ou íitosanita­
rista que r-eúrrern conheotrneri-,
tos profundos sôbre esta espé­
cie de inseto, e também conhe­
cem os meios de combater .a.'

. praga, antes- de experiências,
que resultam caras e não t.ra,
zem re�ultados positivos. Mas,
de meras pàlav'ras t�m()s 'de ir
a ações'. A calami-dade requer
urgência, porque níilhãres de
h.on1ens e ánimais sofrem hOF­
.rí·velmente em_· consequência
das picadas venenosas, e é uma

obrigação fazer alguma c'oisa,
para aliviar o sofrimento da­
queles, que pelas circunstân­
cias, são obrigados a viver no
meio desta 'praga, que já per­
dura anus.
No mais, já estão aparecen­

do '1:>orrachudos em diversos
b:ai:cros . da cidade, com.q - por
exemplo na 'Rua otto Boehm,
Alto da -Rua 15; na Boa Vista
e' não é impossível que enr a}­
g'um dia tambélu apareçam .nu
centro da -cidade. Porque não
irnitamos os homens do Bervi_'
ço Nacional da lVlalária, que
cm,nbateram com muita persis­
tênoiâ e dedic.ação os mosqui­
tos Anopheles, tran�rnissores
dR. lualária, atê cunseguirem
venéer êste inimigo elo homem.
que vive

_
na zona tropical, ra­

dicando quase por completo
êste' il'lseto, e com isto � malá-'
ria, que antes" era enq.êrnica·
no município de Joinville e

·redondezas... \
Devem existir, ou ténrus de

achar outros meios - de exter­
rflítlip da praga, do que so:tnen-

I
te a aplicação do inseticidá
nos rios . Porque depois de
çhuvas prolongadas e um-a

I c�eia_ dO� riOS: a p�aga sempre

r
diminui de intensidade? 9�rá
que as larvas rrror-rern asfiXIa­
das, 'com água turva cheio de
detritos (barro) .. , Ou, o nível

i da água tem alguma influên­
I era sóor-e as larvas submersas?
: Deve ser investigado. Será que
; as fêmeas dos simulídios ala-
dos são atraídas por iscas, ve­
nenosas, como por exemplo o

sangue de boi, em con'1binaçãu
com um veneno? Também de­
ve ser exprimntado. Os repe-

.

lentes devem ser usados no

rná.xrrrro, quase por obrigação,
porque sabemos Já, .que 'só as

t'êrnea.s sugam sangue, e só de­

poís disto são aptas para a

procriaçãu .. Ainda devem exis­
tir rnurt.cs outros meios de di­
minuir ou evitar a prolifera­
ção desta praga, que tanto
desaconfôrto e sofrimento traz
para os homens do campo, que
dia por dia tenham de enfren-

. tar as
-

picadas doloridas dêstes

sugadores de sangue.
Se não corraegu írrios o sa.nea ;

mento das zonas infestadas, 'e

trazer com isto, um pouco de

so:ssêgo e tranqü.ilidade. para
êstes que preparam a terra, .e

cültivam as �lantas, com as

quais- nos alimentamvs nãe de­
vem-Qs nos .admüar . quando o

êxodo rural aumenta de' ano

por ano, proletarizando as ci­
dades maiores e diminuindo
gradativam,ente a produção de

II
gêneros alimentícius. Para evi­
tar o· êxodo, . torna-se necessá­
rio, também, que 'e lavrador re­
ce'ba preços justos d0$ ;frutos
do seu trabalho, porque 'muitas

i �;�eSm� �or;:i�id�� ���;o o g�;
vigora nos locais de produção,
auferindo certos intermediá­
rios lucros fabulusos, com pe­
quenos riscos e seul. o exausti.­
vo ,trabalho do produ"tor.
- ,ERICH ADOLPHO COLIN -

FóRMULA - para ser usa­
da c0ntra borrac,hudos,' mos­

quitos _e outros insetus, bem
·como pa_sa proteger a pele dos
ralos' 'solar-es .

óLEO DE RíCINO
centímetros cúbicos

'� óLEO JOHNSON 5
..centírnetros cúbicris
'TINTURA DE tODO. _' .. 5
centímetros cubicos

.

Urna aPlicação é suficiente
para 12· huras.

" Receita -de Dona Maria Dul­
ce Lyrà - Rio de Janeiro-GB.
TJ;a.nscrita da Revista COO-

PERCÓ'Í'IA Novembro-1967.

Metalgráfie� >

-',
_,. ..

MEISTER� SIA

E,�D'ITAL DE CONyO'C�ÇÃO
Cadastro, Geral dos Contribuintes '1\t:!. F: 'nr. 84.688.589

AssembI�ia Ge,raÍ Extraordinária

São c'onvid'ados os senhores -acioni.;;tas para se
reunirem em assembléÍa geral" extraordinária -no
dia 2 de janeiro de 1968 às 9,00 horas na sede sociàl
à rua Jacob Eisenhut nr. 165� nesta .cidade, a fim de.
delib�rarem sôbre' alteração na composição da dir�-
toria.

..,

JOlnyille, 15 de dezembro de 1967.

garmente diversos Dipteros
hen'lafoceros da família dos
sin'lulídi03. No norte são cu­

nhecidos por Piums. São inse­
tos henu.t-tófagos de 1 a 4 mIm
de COluprimento, e / "habitat"
diurno. No Brasil são conheci­
dos cÊ!rca -de 30 .espécies. So­
H1,ente as fêmeas chupa o .san.­

gue. As larvas desenvulvem'-se
en'i' cachoeiras e corredeiras.
pois a m::;t,_téria viva é 'muito
mais éomplicada de que um

-

simples fio de algodão. Por
lSSO os resultados daquela· apli­
cação empírica do inseticida,
apesa:r da. boa vontade dos :a;­

plicadores, f-oram conipleta-­
mente infrutíferas e.. só tempo­
rárias. Com a. aplicação do' ·Ve:_­
nenó para atingir às larvas
cios

.

bOr1�achudàs' nõcivos, rna­
tar$.n� tànl.bém, o }:)redactõr
principal daquelâ.s larvas - 'O

l
CASCUDO e· inclusive outros
peixes _ Os filhotes dos cascü­
dos alirnentauI-se 'ern :";Srande
:parte cum as larvas dos ,borra..:.

.ESCRITóRIO DE'ADVOCAelA !, ��tg�ar��t���';;�as ct;e<ia limo

� 'asAl����st8��� a�;��u1�:.da���
� passam longo estágio na -ágUá-,
, an tes de n'leta,morfo.sear-sé

; num inseto alado que 'vive sem-

� ���. n�� l���:;l!lig:�ef3 iib�ful�;
.são lUuitu vorazes e se alimen­
tam durante longo tempo de
animalzinhos que vivem· junto
COln

.

êles na água.
-

Nao tenho
autoridade para afirmar' 'qúe
'incluem as larvás > dos' borra­
,chuào-s no cardápio, porque nao
� estudei u ciclo evolutivo de
ambos, rnas quase estou con­

vencido de ·que -as - devoram.
Estas larvam das libéJulas, de­
pois do ciclo que passam ná
água, . transformam-se 'nurrl

inseto alado, que em tardes
ensGlarados alegran'l-nos com

gracioso VÔUS, caçando outros
In.setos no ar, para ?ua aliT
mentação .

COlTI a elilninação quase por
completo dos inimigos 'naturais
aos lJorrachuàos, êstes podiam
proliferar descuntroladament·e,
porque foi interrompido- a con­

'_'Tole biológico, pela homem
in'lprudente .. Mas não só pelo
envenenamehto dos cascudos

I
fui interrompido o cont.rôle.
Muito antes da

. aplicação do
veneno. pescadóres ama.dores,
ignorantés, pescaram êstes pei-

. xes a:us -milhares, para prepa:...:
�<';" .... �

� :-ar /peixa"das � go..s.1;osa,s,-- regadas
a' cerveja e, vinho, desconh.e­

, I �endo os efeitos de.sás�rosos
____________________________-_� , �__����� � ----�----------------�------- que pudiani advir. 1)0" �eu
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Plantão Para -: �.

Habeas-Corpus
>

E�tá ".de plantão para co_'
nhecimento dqs I. pedidos de

habeas-cO'rpuS',� for.a _d�s ho­
ras norn�aisJl 'O Dr. F):'ands-'
co José Rodrigues·

__·de Oli-
veira� .Juiz de Direito da .la.
Vara, Rua D. Francisca 538,
que atenderá onde estiver.­
com o Sr. Ayrton Adelfo
de Braga. Eséri:Vã0 dó Cri­
me, residente na Rua Pa-'

dr'e KÇ}-lb; 1.005 '(fundos )'..

-00.0--:-·

"TELEFONES
OTEIS·

l�u��muc::nnllf!lUntlUKlut�mtlm.UUÚIJ�lmn�1,�ti-n:i!nmf�i��I,���mm umnnl''k-'�
.

Dr. PAULO.,'Mli�IJEIROS '

\"1' .

.

� �

:
� Â -J� -y-, Q � JfL D'_ o �

,. I.

'

ESCRITÓFÜO: 'Rua "lfaj2,i D. 351.
,

.. tI . '. ""

FçH.iE: '315e .:

�

I �Expe.d.i'ent�s: 17 às· 18 hs:; -aos sábados. das .�J: .) 12 ha. BC!• >'

JOINVILLE - s.c. � .. _.
.

'.���c_�r����·�t��
.

'

�
.. ,����.-4��:_��"_,���·�.����r--�'-------.--���--��----����� _

Estacac _FerrovJária � .. 2550
Corpo de Bombeiros ..

-. 2444
Delegacia de Polícia .. s 2333
Guarda de Trânsito . u � c 29fH
Guarda Urban� '.. 3555
Hospital Municipal 2668
.Casa (ie Saúde

'

27rt_7
I.N.P�S. (Chefia) "3312
Maternidade ? ....

'

••••• � 2888'
Informação Telefônica. 2111
�igação Interurbana '2211
Mercado M'unicipw 29R?:
Forum 3598

Cap .. FER��NANDO PISKE

' ....Màs, po-rlJ.�e vos digo- a, verdade, não
Ine cl�edes�'.. (Joãõ, 8 :45 )

> En). que' pese o decurso- dê, 110 an.os

_

desde a' publicação da 1�. edição dA
"O �ívro do�Espiritós"; em 18 de abril
de 1857, o Espirit_ismo ainda é muito'
mal compreend�do, contribuindo pará
isso fatores diversos, not'adamente as

; campanhas dif�matórias que a into­
lerância de alguns lhe' move desde
aquela datá_que' assinala- üficialm'ente
o seu advento�

-o público' brasileiro, especial­
mente, pelas deturpações'que da Dou­
trina' lhe oferecém .de _.

vez ,en� quan-'
.-do, com seg-undas intençõ.es >ou por
ignorància, quando ouve falar 'em Es­
piritismo, tem a impressão de estar eu\
presença de ::;tlgo tenebroso, diábólico,
abj eto oljl despr'ezível.. Sen� se d�r ao

trabalho de procurar infor.mar-se acâr-
ca da matéria, compulsando os livros
,básiCO:? da codificação kardequiana,
grava o que lê ou ouve e passa-o adiàn­
te, originando-se' daí· as mais varia­
das e errôneas teorias e a" cánfusãb
entre Espiritislno. e' outros ,movimen­
�os com os qüais a Doutrina não guar-
da nenhuma- relação. '

.

O, EspiritisITÍ'o não combate
nenhuma réUgião.,Não, c.ogita de ne­
nhuma espécie- -de catequese ou, pro­
selitismo. Surgido da manifestacão
"'expontânea'� de Espíritos reconheci­
damente' superiores. morallnente '�fa­
lando, en'tre 'êle-s m�itos 'que -animaram
pe;rsonalidade,s�' ilu,stres�:('da rerra, que
transmlt,�:r:al}l-:- ;,e�. çnsino' "simultânea-

mente" em várias partes do mundo
através de médius desconheçidos en­
tre si, estabelecendo, assim� um meca-

/ nismo de convergêncj.a e. concprdân­
cia de provas que lhe garantem a au­

tentiçidade_,e' o caráter de Revelacão.
Abre novos e mais an:lplos' J;iorl�bn:tés
,ã sofrida Humanidade 'terr,enl:x· des­
venda ao· homem o mundo >esPlr.;itl.;.-laL,
e,_ a tr'ávés de sua; :fHQsofá a1, oferece
uma concepçã,o de Deus consentânea>
com

L
o estágio atuaL.da menta1idade

humana.
.

Olhado pelo prism& espírit_a, Deus
aparece - em t'ôda grandtosidade ·-�de
sua Perfeição absoluta e sua, Justica.,
resplandece 'com total imnàiéiaUd-a:de �

llÇlda restando do Deus fndiferente' à
.nossa sorte" do Deus vingativo e-cru�l
que .nos ensinaram a lemer na infân:'
'cia.

- Não ,há mais morte.' Todos tive�'
rani o mesmo princípio e terão',o mes-

'

mo destino' finaL' O' Universo é infini­
to. � Ineontáveis l)ilhões de planetas o

povoam,
- oferecendo morada aos nos­

S(),S_· irmãos, uns· já mais felizes 'e O-u.­
tros· ainda mais' destltosos do que nós
outros cá na Terra. Tudo funciona em
admirável

-

h�rmonia, segundo as leis
ete.rnas·e imutaveis do Criador. esta-
belecidas- desde tõda·. a eternidade. Não
há sêres privilégiados. Ninguém está
só ,ou desamparado.' Longa e penosa
será, a nossa jornada. até o objetivo
final, mas a menagem· de -Jesus é a
!fort te inesgotável" que nos'há-de pro­
dig_alizar cora'gem, fé, per'severança e

fôrças para ,podermos atingi-lo afinal.
(Caixa"Postal, ,'138'_- - Jaraguá do
'Sul :-- se.)

.
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D�Çsancjonada pElo Presidente. da H.epúbUca, e·s\'e,,­

del�do a área ,�a SUDESU�, para o
...

t.er-r it.ór-í o d�s� t�ês Esta-.
os suUnos (RIO Grande ao Sul, Santa C.atann.a, e ]?ar�­d, é d e l;:i,rgo alcance, dentro .dos p

í

arios de. d es erivolv r-

1'l�;� ..J.·O r':'€o'ional e harm'0nico do Ministério .do Interior.:E�ta

�11..t �pín.iãb unânime dos �i'cnic:os .�a ;SUDE.�UL,; a ·r�.,s1?�i�a Ie�q Lei ao Marechal Gosta e St.lv a.; j a, puqllcada. no '.D'la:n-::::,

�"'ficiaf da União. ' ..

A propósito; des:acando a

-nlcia1í.vu dd· 11.J!il1.istra Albu­

�uerque Lima, titular' d.a Pas�
,

ta d. Interi,ar a .quem· __
esta:

'. afeto o d�senvol'\Tltnento re­

gional; o SÚ�,erinlenden te Pau-

_ lo Melro afirm?u que _Ct,go-;a a

.

SUDESUL' esta perfeltam�n·te
lnstHucionaliza�a' e pro.nla

I par� atua:- 'C cmo .' .verdcidei:a.
'

, �!&i����n:e.�o���::,;:�:ime���
, ;:r;n�:��::S�·ee\�1�.�l������::_
da. à. Portcú'ia: de. 25 de' se «,

,t�:mbró;' assin<:rda peJo General
�. Albuquerque 'Lima," que' -deu
novas at:ib.uiçõ�s à SUD.G-'
SUL.

44 ANOS DEDICADOS,.A SANTA CATARIN/�'
.' _

_..

I'í �.' •
�

-

.
_ ;....__ .... _. __ �,._,_ _

.Io lrrvi qe,. 19 de dezembro de 1967-'

For�,gido -o 'Prefeito de Santar êm
BELlt:l\/I .

(V-",- A.) � Acaba· de •

'lcTI_i��na:Ol'�ãcu:1/u'eà aC�iaSbeOUpC:,�;iCatr�'l'nlll:-l.;;=ser decretada a prlsao-,p:reven-, cP - -- �- -...
-

tiva do - pr�feitu de Sá!lta_rémy rI:r:-do para- o plano '2stadl1al.
Sr. Elias PInto, que se -2nco�­
tra foragidO'. =. ?�spenso ; pe la

.

Câmara l\rlU�lclpal_ por\ 'iXJJ?-Üt
dias, está o chef�.L. Cio _exec:Ll�l:O
santare.nse el_? Shuaçao dlÍlCll,
pois co�tra �-1e

� co��em. :;;'��
lnenos ce t�es PIOC'-�SS?�. ..""'.s.::>_
l) desf.echo rrte.speracto ue urna

situação q�e últim�IT?-ente v�:r:n
preocupanao os c ír'cuIos pOll­

uícos do �stadc: .. Ao :sus�ender
.

o Sr.
- Ehas F'Lri tO a C'â.rrra.r a,

de Santarém louvou-se no tn-
_. emérito contrà êle. instauradu

1)e10 Tribupal de :Contas, ,,,ue
aoontQu dlve,rsas Ir-reguta.r.í da-.

dês e ilegalidades de sua ad-,
minist!'ação. .A favor do �-nan-

..

dato do Prefeito levanto_u-se o

Deputado Haroldo Veluso, que
acusou a ARE�� parq_ense d'2

pressionar a Edl,lldade no se:r_:­
tida de consegulr .à, r?as.s�,<?ao
do I1.1.anda,to do Sr. Ellas Pln-.

to. A d�cretação de sua pris�o .

preventiva dá, agora nova dl-

Rio:'S@ �Paulo:
Cidades IJ;ITlãS -

I .

RIO, is. (UPI) .:. O protoco­
lo' a sei''' assinado pelo, do'v-er­
nadOij Negrão de Ldrria e' o Pr'2_
feito" Faria de Lima de'· São
Paulo, transformará a capital
de ambos os. Estados em cida­
des ·irmãs. A medida vi.sa :reu­

nir o'Rio e São' Paulo riurria a­

oã.o corrjuri t.a para r e.so lve.r
problemas de 't.ur-í.srrro , ',?dU8a­
ção, cultura, assistência :-0-

cta l , t.ra.ns'por-t.e. habitação, a­

bastecimento, organização ad­
ministrativa e d2fe.sa civil. .Tá,
pela manhã foi oficiado peJo
Cardeal Agnelo Rossi, de São
Pm.ilo, Mi$sa de Ação d'2 -Gra­
ças. ·0 prefeito pau1istano dis­
se que fará importante discur­
co.

II
11':1� I
.\�1
'1ftJ�

II
III.
1

-

SEÇÃO .·fIRE TONE j
. .. Junto, Q,c),P?stoStein .'

.

,,' [I
_________'-- --=-���_�_��ª_�ª_ª_�§_���_��t��ª�m��x����������ªng:at�;gl'Ci��-�IÍ�m�Ct.-.:rL-�-�tm�� ".j.

.

NQ:i\;-a Motocicleta à Prova
J-' •

.

LONDRES (B-NS) - 'Derek.

I
dar a vó�ta da ilha CI mais. de

Mínterl o cam1?��o bd.tânico cem milhas OSO quilômetros)-
que 'é um dos ma}or�s moto- par hora numa motocici«:ta
ciclistas do mundo, terá a britânica. ,

oportunidade de testar,':' na Ganhou o HTourist Trophy'J
prova do "Senior Tourist·· Tro-

.,
de 1962. mas no de 1966, na

phyM da ilha de Man, em ju- classe de 500 cc., se acideri--
nho do ano que vem, uma tou .

_ .

motocicleta que' é .
a nova e$- A nova máquina deverá: ser

peranca britânica e c'\.11a vendida per cêrca de três ziÚl .

.criacã� custou 10 500 libras dólares. como moto de !orri-
·este;linas. O campeão.. com dei produzido_ em série.

35 anos � em vias de tetira:r- Ainda: .está na - prancheta,
-s'e' " dds - pistas; iQi, es�plhido mas já: vêm chegándo enco-.,

.para pilotar ndqueld próVo a mendas. "'� Vinte' for�m feitas

motocicleta . Read - 'Weslake, POr entusiastas britânicos, e - ,

aue desenvolverá 257.5 ,qui-- chegaram pedidos de informa-

.-li>inetros pGr hor.a,. "
_

cões de outros pàíses eur.o___':-
, Antigo câmpeão.'· '- b-r1!â:nico �us, da: Ítldia e dà Afric�
nas' cla$ses. "de 250� '350' e 500 c:Io S�l.
cc, Minter ,foi .. �O primeiro a !

A Lei de' ri r .' 5, 3S::l em seu

Art.· 200' diz 'que' a ",Regiã:o Sul,'
.

paxo: .os e,falios dé.'<,ie :Oe;::re-�

.. ,��L,:�r��:�l;�::ae,:����:;::.o�
.R.io C�rar2,d0 do Sul'·' e, no a:r-

���ci� Ld;!�;J����r!U�:!�:;��
.

, (SUDESUL) .. passa a .
deno..;:n�-

n'ar-se
.
Súperintendêncict da

'

"Região Sul, (SUDESULV" .

A ampliação. da úreg p:t'o-'
porciona!á, tcnnbé�F:'!,. a moti­

.

vacão e
.

:mob!li:ú.:rc50· de 'lôdas

,as�fôrçag viva� d'; região que,

);�t���[tff�;�:�����·
nistério do' Interior.

PORTÀBJA
Atra:"J'és da Portaria de 25'

de' ss.temlorc .. asslnadá pelo
Ministro Albuquerque Lima,"
a SUDESUL teve ampliadas
suas atribu'icões.

-

dentre dos

se_quintes íi;ns: delegacã� ao.
-

Superintendente da" SÚDESUL
. de representar o l'.1inistério· de
··,-Interior ri cr região Sul de ·Paísl
-.

compreendendo' os .Est�des de

Rio Gra:nde- do Sul, San ta Ca­

tarina e Paraná: deten:.ninaçâ:o
rr o s . órgãos do lVÍinistério do

Interior que atuam na regi.5:o
d'� submeterem à: SUDESUL
seus planos, orçamentos ana­

líticos e orca.mentos pl'ogra­

ma:s� com ';istas à coorde.na.-.·
ç50 d_o plane�arhento �egional;

.

recomendação. à SUDESU!.. de

promever entendimentos com

todos" os órgãos feder�is,' Es­
tados e Municípios da região,
objetivcmdo a compatibi:iza:-
'ção do planejamento. regio­
nal.

Es.ízr descentrc:di:zaccro. aira­
vé� de uma poH tic� de pla­
nejamento regional, propor­
clonará: uma'acão m.ais· dinâ­

mica, mais p;ático, de, véz

que ás exigênCias burocréiti-

cas também dimb;l�irão.

P�EU'
TAMBÉ�f\J\ É
PR�SENTE DE NATAL

CE
E·

',-CIDADE. DO CABO. H?
(UFI) - Os médjco.s do :[-1:0'3-

_ pitaI uGroélte Schuur" afi�::,mSL­
ramo que Louis ·\Vàshkan.sky. ,�,:;::_
tã vencendo a ct�e nrovo�a�a

���en���erP���VZi����o g�ll�l�
:i3U estado- de .saúde.

arm

q i

NOS·· PASSEIO,S··D E FIM DE ANO,
NAS Vl�GE;NS ,DE,.FÉRIAS$

-E --T

....-\J.":_

·":·�c.f ·jv�Á�IOR
ESTOQUE

OÉSCONTOS
.MAXI.·MOS

-CONSU-LTEM-NOS

RIO_. Ir (UPI) � O MD-B flu­
minense - distribuiu nota ofi­

ciaL classificando de incom­

pedivel com o regim'e demo­

crá:ico; de indébita -e absur­

da a inferferencia das autori-
. dadas estaduais, federais e

militares' nos processos".de
a.fastamentos 'de prêfeitos" es­

colhidos pela soberana von­

tade popular. através do voto.

RIO, 18 -(UPD - Seis bi-'
ltiõe.s e iheiq ct:_e- cruzeiros anti­
gos é o total' do desfalque pra­
ticado por diretores do Banc�
Panamericano, c.oHl. a falsifY-­
cação de firmas em ch.eqlfé�,
na emissão de cheques 'sem
fúndo.s, desfalques em. q..iix::;l,
recebimentos de juros ·lIegais
e não co.ntab,u�zados. :Ppi ,:�n..<)-:
taurado ll'1:quento c.ont;;� < •. �\(!a.f'
n?el- :Dia..? �ilhO:;,:, ..

Mí�,t
11.

"

Dí�s
FIlho" Nelson do V

<
Ue P8.-:-

-cheeo, Maurício Nat ki, Adeli­
no

. Aug_usto", ca�IJll e Luís
Draks PIlho. SeraID processa­
dos criminalmenti, con'1o :;;es­

ponsáveis pe-lo dEtsfalque.

. Anunc-iàr nêste,.Diário é
ter seus iir'odutos cônhec-ido:'3
em tôda Santa Catarina. A.
NOTfC.lA.··é o' jornal de ma­

"pr cir;c1..llaç'ão,

.l . SIN���'�;O- DOS THABALHADORE:S:NÃ-tNDúS­
.

TRIA DA CEJ=tVEJA'E BE·BIDAS'·-EIVf. GKR,AL' DE
",

' JOINVILLÉ.·
-.. .:;

. AGRADECIME
VVA.-:,PAULA_BOEBEL�,.n.E OLIV_EtRA. .

ÁLSnJN·E;:; GOMES n,E� OLIVEIR.A E .FAl\'líLIA
- TTE,/o::'CEL; EXp"E,ntTO: ORSÍ PIMEN�A E FAMíLIA
ARY': G01"tES ��É, OLIVIÜRA E .FAMfLIA

-

- De ac6rdo co� a .alínea "b". do artigo 13°· da 'Por-
-

tât�ia I\J1inisterial' núme�o 40 de 21'de j ar{eiro de.' 1965,
.

fa,;o .saber aos que. �ste Edital virem ou dêle tOlna�em
conheciniento; que a únfc.a c];iapa�regi$trada concor­

.

ret'lte -à "e'};eiçao a ser re-alízaaa _nl) -dia '24
-

dé 'Janeiro
de '196'8, n_este .Sindicat.o_ foi· a -segui1).te: ,f:

; F'AR,A A ,-DIRETORIA, -" E.F·ETIVOS
Abelino'···· Abdon' Ferr,eira
'Nilson PráTIca �

Affóliso - Mi��s
PARA A DIRETORIA SUPLE.NT.ES-

,

'Marê'bs�-Vojgt :
;--

. ·,R,aul Báulner
_

.

:

Ha,:rry .. -Bárk:é.m-eyer .

�ARA .. O' ·CON"SELHO
- FIS'GAL EFETINpS .

'

ROdblpho" Kl€Ín '

_' Leóiiid:es :<Ebe:p'har-dt- ,',

,
.. ,�. ,Affonso"<'.Kamiâdt

. _

"PARA-,- Ó �;,'CbNSE'Ll-:lO, FISCAL/
�,.-"SUPLENTES,',-

:

Ge.rvasio ., Fr',ancisco .:

· ..Heribert ·:�Ertke{,
-

'!c'
. 'Ew?ilcL T'i:a'pp!: ,- .

P'A,ltA' OJ:'·.GONSELU-O,· DA."·FEDE,R1\C:ÁO �,
..;..- EFE,TIV'()S-':<� ."

- :
, . ,.y. '>;

.·....Abélino Abdon c Ferreira
'�';:Nnsorf-: Franca'-;'

.

Jo-sé(-L'éite
- ,

PARA "'0'0 CONSE,LIJ:O '-:QA � FEDE:RAÇ.2\O -

- SU-PLENTÉS �
- Al,demar;.Kôck-� -

.

Gustavo /Mllchert
.

'

.

'

',Ivo 'qori-ç,alyêS: :<:'Mái'a , .. ,: .

_
.. ,
_.

"

Fl.Ga abe.rto�o-_-pr:;tzo:,de 5 dias para_, oferechn.ento
'ifup.ugnàçãb:'- contr�? quaiquer�candtciato. ,

. A� ;'Mesa coletora ..._ de vótos ·._funcionará'- ininter-
ruptain;'en te-' -das' 8 'às '-'29 horas:'-

'
'

.

. .

.. Pró.fundam-eBte constenjaqos co�_ o falecimento.
seu querido chéfe�'

:-

LAURO -'GOMES DE: OLIVEI�A,

agrad-ecem .sensibilizados,f" a todos que, ps conforta­
ram, no doloroso transe .pór .que pas,saràm e convi­
dam os parentes e amigDs para assi�tirem a missa

de. 7°, dia que farã-b celebrar dia 20, qu:::trta-feira, -às

7,30 horas- n� IgteJp. Matriz d� f?ão Bento. do S�L Por
mais êsse ato de religião e amr�áde, anteclpadamente
agradecenL

' . " .

Contribuicão �- Siridic'al
... ..::» .

.,"
� : (4ID!

-�

--�Exét�'cício :- de ·,'19<68

.Joinville::· 19 -.de ,de'�:�inbro _.
de, 1967

-

.
'

Na forma .do artigo 605 da Consolid�ç,ão das Leis

do Trabal:ho�'.'cornunicamos -aos co;i:npon;entes da c�­
tegorfa .ecó'riÔrili.ca 'de "Hütéis e Similares" que de'­
verá ser reGolhido, em qualq\1er Ag'�r::tc�a d� Banco
do Br'asil S�A:; ou' de B'àncus devidamente aútori-
zados ·ou nas·'.Cbletorias Federais, de 2' a 31.de jaJ;).eiro
próximo,. a :_'cQntiib_uição Sindical referente ao exer-
cícj.o de 19·68.'':.' ..-

,
.... �}

ll--r-ii-,#._Wi.�fj.-,.�_;_�iãdi.b·�I.-�iiiéi::.".;iiiiiii:;-li_iiiiiiii�_:;-iiiliií�m-.-.,i;íi�"'�iíiiiiill'1l'TF'aíiiiiiiiipiiliíiR����.Aiiiiii•Jliiiiiii�"���;;;;k�;;;'��••�r.
iiiíiiíi

••

-

••��"1
.

I!
l ES"'ÁBE�ECIMENTOS BANe,ARIOS

�I,.' ,DE JOI�VILLE
,

,

-
-

� J
.

..

Asserr:bl,éiq G�ral Ext�aordinário �l
le E D I 'T A L �l
I� O Sindicato dos Empregados em Estabelecimen- 31.

- I .tos, Bancários d� Joip.;'yi�le, convoca a todos -os seus 3,
I! 1:1�t:

associados pára' a realização de, urna. Assembléia Ge--

�ªi':!li_rg.1 I E,xtraordin$;ria em sua sede social, à rua 9 de ,I

�Março, 398 _:_ 2�. andar - SaIa 2, no día 20 de De--

1=
zembTO do ano em eu-r::;b', ,às 19,00 horas, 'em primeira =1

It: 'convocação e, em segunda, às 20,00 horas, para' tra- 1

I I�'b
ta.r da seguinte.

ORDE.M DO DIA

.

.

1) Fundo de Garantia Por Te'mpo de -S�rvi-ço",
2) Bôlsas de Estüctós
3) Banco NaCional de Habi,taçãp

e 4) Instituto
..

Nacional- de Previdência' Social
Ir. 5) Leis 7.'425 e 4 :9.03

fie 6) - Assuntos diversos

,e JOinville se, 16 de dezembro de 1967.

I� ODILON AFONSO MOREIRA I
Ijm ,

'

Presidente I
I�'�,p •• gw.eWRg •• Emm.".p ••�.5.'�W •••••••••••••••••�_j

�

AS·ELINo. ABDON' :,F:ERREIRA ...... Preside:p.t,e.

Compõem a 'categoria: hotéis:, restaurantes, pen-
sões, .casas, de_ lanche, casas -de côniodos, hospeda­
.rias, aluguéis 'de quartos,. dor.mitórios; confeitarias,
bares, cafés, cfl,htinas, - sorveterias, �otisseries�. leite­
rias, pizz�rias_,. bombônlerés, chu_rrascarias, buffets e

outros estabelecimentos' congêneres_

Nas loc"alidades -

em que inexistir
-

Sindicato re­

prese,ritativo, de uHotéis e 'Similares''', a; contribuição
Sindic�l/ é devida à Federação Nacional de H'otéis e

E?irni1a.res.

As competentes guias estão sendo distribuidas
por esta Entidade, podendo ser encontradas tatnbén1..
em sua sede' à Av. Erasmo Braga" 277 - 5° ahdar -
'Rio de: J'aneiro --:- Estado da Guanabara ou em suas

delegacias dQ Estado de São Paulo ·(R.ua ,24 de Maio,
2CB ..:._ 13° -andar - São Paulo - São Paulo) _e do
Estado de Minas Gerais (Rua dos Oaetés, 530 - 12..)
andar - sala 12.96 - Belo Horizonte - Minas Ge­
raIS) onde serão prestadas quaisquel"'-

- informações
sôbre o assunto.

'CORINTHO DE ARRUDA FALCÃO Pre'sidente

Artigos para restaurantes,' bares., hotéis;� hospitais, você ,encontra em POLOVI.
-�R�\TOS, TR,AVESSAS, XíCARAS MÉDIA E CAFÉZINHOi TÁLH'ERES INOXIDÁVEIS� CO-POS'OE'YI'DRO'E CRISTAL, E DEM_A!S A'RTIGOS PÁRA SEU ESTABELECIMENTO_'

Rua do Príncipe, 666. Joinville se.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CRAVOS•••• i •••••••••••••••••••••• d.wrrrrw•••••••••EW.W�....

Em relação à causa, ainda
é um pouco obscura. Alguns
o julgam provir duma hiper­
queratose do -foliculo piloso e

resultante dum desvio na evO­
lucão normal do epitelio desse
foÚculo.
A respeito do tratamento 10- ,

ram preconizados diversos re­

cursos. Entretanto, o que se

deve fazer é o seguinte:
1°) Limpeza da região com

álcool canforado'.
2°) Com o auxílio de uma

agulha jina, convenientemen­
te desinfetada ou, ainda, por
meio· de um escarificador
'apropri'ado, procede-se à
�bertura da superfície da epi­
derma que recobre exatamen­
te o milio.

3°) Com. a ajuda dos dedos
indicador e' polegar aperta - se

levemente a .região· e por meio
da própria agulha. retira-se
sem nenhum esfôrço o �i1iO.

4°) Par.a prevenir as recidi­
vas, que são aliás raras.- po­
de-se cauterisar o local onde
existia o· cravo branco com

uma solucão de ácido crômi­
c.o e, nos �caso's rebeldes ... lan­
ca-se mão de um.a leve apli­
�acão de' alta freqüência.
éom êsse métodos os milios

desaparecem ràpidamente sem.

que . deixem a menor marca

sôbre a pele.
.

Para �erminar devemos di­

zer que a ação irritativa de
certos cremes ou outros pro­
dutos de toucador, em. par­
ticular

.

quando de natureza

gordurosa, contribuem para a

formacãão dêsses pequenos

quisto-;; epidérmicos que são
os milios ou cravos brancos.

- DR. PIRES -

*
o Or·camento Das
Famitias da Alemanh.QOs cravos brancos ou m.i­

lios constituem uma desgra­
ciosidade cutânea de relativa
freqüência e que .aflige sobre­
tudo aos jovens, quando são

numerosos.

Apresentam.-se do tamanho
de uma cabeca de alfinete ou

de um ponto,� coloração brap-
,ca ou um POuco amarelada,
redondos, duros e cujo núme­
ro varia de indivíduo para:
indivíduo. - Ocasionalmente
muitos d�s podem se agru­
par numa determinada zona.

Localizam-se de preferência
na região em volta dos olhos,
testa, queixo ou mesmo sôbre
as 'faces. Ós milios pode!n
ou não coexistir com os cra­

vos comuns, os chamados
pontos pretos.
A não ser o cara er esté­

tico propriamente ditoM nada
mais de especial podem apre­
sentar 'êsses 'reduzidos quis­
tos. São fàcilmente visíveis e

dificilmente encobertos pela
mais hábil maq�ilagem, prin­
cipalmente quando existentes
em grande número ou um.

pouco maiores em relação ao

seu tamanho normal.

\05' "Extras"
\.

. A renda rne.n.sa.I média para cada família na Re­

pública Federal da Alemanha, segundo a sociedade·

para pesquisas de consumo, mercado e venda, resul­
tou no corrente ano de 955 marcos, ao passo que em

1965 a renda média era de 875 Hlarcos, r-eg lat.r-a.rrdo­
-se 'portanto um aumento de 9 por. .cerrto. O ntUp.er:o
de famílias nesta parte da Alemanha é de 20,9. rnr­
lhões e a renda mensal distribui-se da seguíri te, ma­
neira: alimentação 319 DM, habitação 172 DM!!' di­
versões e trabalho 80 DM. Esta parte. fixa· de des­

pesa.s,' no total de 721 DM, aumentou de,:12 por cen�o
em dois anos, enquanto a renda aumento� de· �o­
mente 9' por cento. Desta forma, a renda llvre.,.dIs­
ponível permaneceu invariável ·em v�lor a.bsofut.o e

diminuiu -erri valor relativo: 24 por cento .da renda
total em 19'67 contra 26 .por cento em. 1965-. A_inda
segundo as mesmas estatlsticas, re�ulta que 799/0_ �as
fa.mftí as possuem aspirador de po, �6-%, gel�de�ra�
65% televisão, 5'6�/o máquina fotografIca. e rn.a.qurna
de lavar roupa, 53% barbeador elétrico e 41% pos­
suem automóvel.

Houve época em que pràticamente .ne:qhum fil­

.me poderia' ser rodado em Hollywood sem o concurso

dos Ustuntmen" - êsses homens de. corage� que

substituíam .os a.t.ores nas cenas. rn a.rs pen�osas.
Quando o personagem precisava saltar de uma Jane­
la enfrentar um rio caudaloso ou sofrer uma pan­
c�da na cabeça, era o "stuntman" que tomava o .lu­
gar do ator e se expunha aos riscos ..

Desta m�nelra,
uma numerosa coletividade de coadJuvantes, l�POS-:-:
sibilitados de ascender ao est�elato, consegu�a ter

ocupação perman�nte com uma rend,a que nao ra­

ramente se elevava acima de 60.000 dolares por: ano.
Mas hoje, quando é cada vez me�,or a qua.rrt.í da.dc

.de filmes rodados em HOllywood, j a que o.s grarides

produtores preferem canalizar seus c a.pt ta.ís par:a
empreendimentos no exterior, o� Hstu?tmen" p'recr-

_ sam lutar pela sobrevivência, nao .rrí.a.ts nas telas, e

hoje conta apenas 120 sócios.' A taxa mínima de "ca­

sim na vida real. Seu sindicato, outrora poderoso,
chet" ainda é bastante élevada _ cêrca de 150 dó­
lares por dia de trabalho. Mas é raro o dia erri que
conseguem trabalho.

srta. Izabel Alves Pereira.Sr. Martinho V. Biene-
../

Ocorre neste dia mais um

natalício do sr. Martinho Van
Biene.

Menina Iracilda Baechtold'
Completa hoje mais um na­

_ talício a menina Iraeilda
Baeehtold, filha do sr. Aman­
dos Baechtold.

Sr. Alfredo Xu:mhlem.

Deflui nesta data o natalício
do sr. Alfredo Kumhlem. _Menina Maria da Graça

Na presente data ocorre o

nataHcio da menina Maria da

Graça Souza, filha do casal
Antonio e Terezinha Souza.

Sra. Tecla.Mayerle
Aniversaria nesta data a

sra. T�cla Mayerle, e-spôsa do
sr. Mirko Mayerle. '

Sra. Acelina Carvalho

I

I
Lobato volta à TV I

A boneca Emilia, mais Narizinho, Pedrinho,_ o I
Visconde de-· Sabugosa, Dona Be-nta, Tia Nastacia

Ie, todos aqueles outros personagens imortalizados
por Monteiro Lobato entrarão novamente nos lares !

Ipaulistanos, desta vez pelo Ganal 13, Televisão Ban- I
deirantes.

,

�

,

I

I Pr-estigiar o SESI e suas

••••••••••• n •••••• ". II II! II. P • " II III li" II C ii iI.!II •• Ii • li •••• II. ••••••••• inicia'livas é dever �e t?do. o,.------------ -------------- ---- trabalhador da t.ndustrla,
_______--! .._-------. pois prestigiando o SESI",es-

tará prest�giando tcrna insti­
tuição criada para o seu ser­

"iço.

Menino Edson Luiz
Ocorre neste· dia o natalí­

ci� do menino Edson Luiz, fi­
lho ele» casal Alderico_ e Lour­
des Knabben.

Registramos nesta data o

natalício da: sra. Acelina
- Carvalho, espôsa· do sr. Pe­
dro Alves Carvalho. Cientistas da Universidade de

-

Pretória aperfeJ­
çoaram uma mão e le tr-ôrifca, que tem as rrresrn'a.s fa­
culdades em velocidade da mão humana, informou
nesta cidade o jornal �'Didbreek"". Acrescenta e. jor­
nal que o Prof. G. T. Toit e o errgenb.efro e.It.r'ôrríco
C. Ruch são os prinCipais responsáveis pela Irrverr-,
ção da mão artificial, que é motorizada e controlada
pelos nervos da pessoa que tenha sofrido a amputa­
ção. O órgão artificial amplifica os impulsos ·-elétri'"
cos dos nervos do braco humano e utiliza essa -ener­

gia para mover os dedos. O jornal salienta que um
homem que teve a mão amputada há nove a.rroa re­

cebeu alta .riurn hospital ortopédico, depois de ter de­
monstrado perfeita- adaptação ao aparelho art�f1cial.

·Sr. Jairo· Oliveira
Ocorre neste dia mais um

,natalício do sr. Jairo Oliveira.Sr. Egon Ha<;Jedorn
Transcorre neste dia o ani­

versário do sr. Egon Hage-·
dorn.

Sra. Edith :K. Umlauf
Aniversaria nesta data a

arcr , Eclíth K. Urntcruf, funcio­
nária da Drog. e Fcrrrn . Ca-'­
tarinense.

Srta. Edith Maria

Dá-se nesta data o ani-'
versáric da srta. Edith Mar ia,
filha d� sra. 01gá Krueger.

Sra. Dolores C. Lemos
A presente data registra

mais um natalício da senhora
Dolcres C Lemos, espôsa do

Alce� Elias de Lemos.

Sr. Lindo Dallarosa

Srta. Izabel A. Pereira

A efeméride de hoje regis­
tra mais um aniversárió da

R.-:-::�TAo.
Revendedores Dos Famosos Televisores

li'PHILIPS" e "ADI\'IIRAL"
c !

Rua 9 de M�rçoll 552·-:-- Fone 2525

.-- ANUNCIA

I'
�------------------------------- JnsinuandQ

II Que idade t·em 'a senhorit�?
- A que represento, cavalheiro.
_ Oh! Eu julgava que 'fôsse mais jovem!

Nesta' efeméride, registra­
mos o natalício do ar , Lindo
Dcrl lcrroacr, funcionário da Dro­

garia e Farm. Catarinense.

DE· PRATitt..BODAS
E'NALD E EL�ONORE BR'IETZIG ag.radece� .o s manifes­

tações de aprêço e cari'nho de'q ue foram alvos, pelo t'ranscurso
d d d P

.

d
'

dI· j
Na Maternidade '�Darcy Var_

���-�,�e�s�u�.a�s�B�Oªª�CJ�-ªs��e��.�-rª'aª��t�a�.�,�o�c�()�r�r�i�O���i�a��l���,.�ú�t�lnn��o�.���ªª���ªª����ªª'ª-:.I' ���i��::�1:�o,f:����!:i::�
--------.-'---

.'.! Anita e do Sr. Acaçio Maga-
lhães.

�"'ª��it2t��'*���.�m�.�i"'l"XX�"��--�...�,.�������§ªª�ªª������������������������ª��'[' EsterU�d����·��bf���a�i�u���:
- Um menino, filho da Sra.

i �!�one e d,? Sl:. L11-iz Gonçal-
- Uma menina, filha.da Sra.

Joana. e do Sr. Osvaldo Be-,
cker,. "

,___:. Uma menina, filha·da Sra.
Elvira e' do Sr. Pedro Fermi­
no Filho.

"

:-- Uma menina, f�lha da Sra ..
Daizi. e ,'do. Sr.. Osvaldo

-

Agra.
--'- Uma menina� f.i1ha da Sra.

.� "'Celina e, do .Sr. Arthur de Oli­
veira.
Nascimentos 'em 17-12-67:-

-

- Um menino, filho.' da- Sra .

Olga e do Sr.
-

Adelino Mar­
ques.'

.

- Um menino, filhó da Sra.
Erotídes e do Sr. Osni Macha-
do.

,

.

:-'- Uma menina; � filha-. da
Sra.'-Variilda�e do Sr. Antonio
Coelho.

.
.

;�;���ê;�:��::�:�j��,·······li7..UG�h·ah�·ii.�té.�,·�Co
...

·D.hO.S.2·'c.u.í,.1.'::Sra. Florentina e do Sr. F'au- .

• Ilo Natali." ' •••••••••••• , ••• ,. , ••••• , •••.•• , •••••••
-

- Uma menina, filha da
Sra. Elvira e do Sr. Adilson
Werne�.

,CO'.NFô,RTO BA,N.H.·O'Nascimentos-ROTEIRO PARA SUA TV· o banho de imersão será
ainda mais útil se fôr adicio­
nado à água um litro' de chá

'de malva bem. forte, o que
"acalma" a pele. Se o que
você está procurando, e Hama­
dar'" sua- pele� --o récei1a é

adiciona� à 6:gua a seg1,linte
mistura: Agua de' rosas: 200

cc.; A!cool 42° 100 cc.;, Es­

sência de pinheiro: 1 colher

de chá; Bicarbonato de sódio:
i colher de chá.

Nem a pedra pomes q'lJe faz
milagres' quando O problema é
calosidades.
- A escolha do sabão é

muito bnportante. Q"'em tem
pele delicada deve' �ar, uni"
sabão

. neutrô, dêstes·'uS(rdos
para crianças. Peles oleo­
Sas pedem. sabonete �e. beri- .'

joi:m.. e peles' sêcas ; requerem
um sabonete que tenb-a Unla

boa quantidàde de '-,'lanolina
�m sua' composicão � A lano­
liná, como as' l;itoras já sa­

bem, é a gordura naturai do·
carrutlro

.

e de fácil assimila­
ção pelo' nosso_ .orgcn,is:mo.
- E após. o

.

banho, -.

se 'Yocê
.

quiser, pode �sà'r: '. .

- para pele sêc'a:,,';'::_'mas­
sagem . com óleO. de a�elldoas
dôces.
- para pe.le ole'osa:

massagem. com uma lõção à

base ·do· enxôfre, 'que Pode
ser: água de _rosas, 100 cc.:

glicerina líquida, 15. ce;.; en­

xôf:le preip . , 10 g:' "',(dcool a

42°.. 50, cc.
.�,..

T1tRÇA-FF. (nA
'19-12'-1967

T€RÇA-FEIRA
'19-12'-1967 .

126
16,00 Vesperal
16,15 Sessão. Zig Zag
16,40 Super ]\I[ous�
16,50 Sup,er Homem

17,25 Papai Sabe. Tudo
17A5 Bin Tin Tin

1.8,15 Flash Gordon
18,45 Eventual
19,15 Os Fant�ches
19,50 Redençao
20>30 110 Cone. J\'Ius.

Carnaval

21,30.'
O Tempo e o

ventli122,05 Relatório.Warren
23,15 últilna Edição .

• - lIá_lritrti
.

10,00 Missa
11,00 Program�ção

'especial
'.18,00 Dick Tracy
18,15 Eventual
1.8,35 M.eu Filho-, Í\'Iinha

Vida

19,10 Telen. Móveis Cimo

19,40 Minas de Prata
_

20,20 Familia Trappo �

21,35 Estrêlas no Chão
22,10 Caldeira do Diabo

'22.,45 Grande Teatro

23,50 Atual. Esportivas
23,,5,5 Diário do, Pr. na TV

NOIVADO
AUXILIARES

INDISPENSAVEISMILTON DE BRITO- E SRA.

Participa.m 'o parentes'e amigos (> noivàdo 'çle seus� fi lhos Uma
.

toalha felpuda ou

uma iuva de, esponja são in­

dispens6veis· para uma' boa

nlassage:m no corpo com sa­

bão� que de�e' ser sequida por
uma ducha fort�. Para _ ter�i­
nar, uma, f�icção enérgica
com uma mistura e:m partes'
iguais de água de rosas e ál­

cool de 42°.
- Uma escôva de càbo

êombrido
\ não pode faltar.

'NEIi'NER EVALDO
(Tico)

H ELENA MARIA
,(LEminha)

'Cf

çANrINIIO
SOLI'TARIO

;' .. ; o:. �.

UTILIDADESDE
.T. G. DE ARAUJO JORGE

Longe de ti, do mundo solitário
sem o riso das falsas alegrias
vou desfiando, um à um '-todos os dias,
como contas· de dor,. no meq rosário ...

E assim, sem ninguém, ó quantas vêzes­
no amor ·que j á deixei fico a pensar ...
E as semanas se escoam sem parar:
a primeira ... 'oütra mais ... mais outra ... e os meses ...

As mulheres gostam -de reclamar? �- Se você faz par­
te do grupo de mulheres que reclama do marido não tê-la
.evado a um casamento há cinco anos atrás, -então peço
Licença para considerâr seu espôso no caminho da santi­
ficação. Sim, porque não há nada pior que urna mulher·'
ceclamadeira. O marido que ouve um rosário de queixas
o ·tempo todo 'em que está em casa, não tem vontade de'
permanecer nela nem cincÓ' minutos, e é.isto que a mulehr
...�eclamadeira deve' atentar bem. Se faz da permanênCia
do marido no lar um inferno, êle fatalme:qte procurará um

abrigo fora, a fim de ter álgumas horas de descanso espi­
rituaL Pode ser no cinema, na mesa de' jôgo ou em lu'gar
mais ,pE;:rigoso para -os int'erêsses sentimentais do casal. O:
certo é 'que só a espôsa perderá com isto.

*
".

Se o :.tubo de cola ou creme·

c;{.uebrou em 'algl.un ponto, cole
Hoje" às· 12,35" ligue seu· receptor n� RádIo Di­

fusora de .Joinville, ouça a letra da págiria musical
l.ue damos abalxo e. .. c8I!-te. conosco:'

'
.

i:rnE::dic::1qrnente por d.ma, um.

];:'�edaco de esparádrapo. As";'
\. siri� ;vitará :desperdiçar o ciue

es·tiver dentro:

ReCeitas'0 eutono j á chegou, e as flôres sôltas ...
E eu sem qu�rer, nostálgico, me ponho
a pensar que êsse. amor aos poucos volta ...

Mentira ... Vã mentira que me ilude ...
Como é triste a ilusão mesmo num sonho,
,eu que na vida me iludir não pude ...

o- PREGOOS CUIDADOS COM
O SEU '!3EBÊ Versruo de �'Love me, kiss lIle,"· de' AraD1is _

Grav. de. Os Canibais - E'm discos� Mocambo
BOMBOM' DE NOZ

Há certos alimentos Uluito

importantes' para a dieta in-:­
'fdn'til;, que no entànt·o, -

:n.�:m
. semp're

.

são leV:adós em. conta,
pelei· mã�; ou pOJ:que.· não é

_ hábito' �ct f(Imília tê,..los c�rn

fr.eqüêri'da à' mes�ir ou pOr i9-

narar'. q�e� tem. �Ho t�or ali­

menÜdo".
.

pois
-

deles, entre·

outros, .. são as aves e o�pei�e .

-

.

A 'ê:�rne de frango.'alé:m de

sua. fácil digestão, é muito ri­

ca em-' proteínas. Pode se'r

, oferécif:la à' c�iariça, sem. qu�l:
quer re.ceio. Além. de muito

saborósà, e portanto, fc;zcil­
:mente

'. ,assimilável, possu.e
, mais . 'cdt� teor alimentício do

que qualquer tipo de carne.

': O peixe é rico em. cálcio ..

iodo, e" outros elementos. De­

v� const'ar da alimentação da

c�iê:ínça, pelo .nu�nos uma- vez

por semana, da 'mesma forma ::

c.i�e a carne de ave. Essa va­

riedade, em :muit.o ajudará. o

pequeno a apreciar melhor os

alimentos, pois evitará a. ,re­

petição
.

que· diminue O· ape-
. tUe. (ICAPRESS)

INGREDIENTES: '. Marzipan:
1/2' qt;iilo de: nozes; .

cobertura

d�_ :.chc;>colate..
'

Eu não sei
COmo veu
Poder m·e explicar
Porém a. minha história
.Eu vou tentar contar:
Estava' com meu broto
Num. jardim a passear
E algo' se rasgou
Quando em um banco fui sentar
.lê· iê iê' iê iê
lê iê iê· lê .lê
Estava tudo bem
Até eu ·me sentar
'Porém aquele prego
�stava forà do iugar
Me mexi p"ra levantar
E me mandar dali
O, rasgo aum'entou e um barulho eu ouvi

__..-:

_Para pudins ou panquecas,
apr9veite as' cascas de Dlaçã ..

cozinhando-as com alguns
cravos, pau de canela e u:ma.

coJher de sôpa de mel. Ob­
té.rei: assim um môlho d·eií­

cioso.

As recIamacões se sucedem
se� parar, po� ninharias e até
par nada. São comuns as ob­

.

servacões: ��Não fume tanfo.

'I
� � meu '�bern,

.
o médico já lhe

avisou. o"limpe os pés antes

de e:ntrar'7 .. " HNão 'jogue' ci'n-

III
za no tapeteu ••• uVo-cê nao
comeu o prato qUe guardei
'especialmente _ para voce ...

-'Telefonei para o escritório e

I�================================================:. você não estava. 1sto acon­

tece sempre. porque? .. �' . �s
perguntas se sucedem, quase
sempre Ça hora da r·ef�içao ..

irritando o marído e tornan­

do-o· de mau humor num mo'­

'mento em que êle dev-eiia ter

um pouco d.e paz e alegria.
Será possível que as mulhe-

.
_ res não vêm que eS,tão agindo

..

contra si mesmas ao se mos­

trarem tão irritantes?

MODO DE PREPARAR: I\a­
ça bolinhas' de .' xnarzlpan,
'pondo um ped<;lço de noz no

centro. D'eixe'- s,ecar durante
4: horas. Depoi$_ disso, passe
na cobertUra de chocolate.
Ponha e�

.

papel mc;mteiga ..

�olocando um
\ pedãço de noz

joitzville, d Cidade dos Príncipes, homenageia. o

Príncipe dos Príncipes., eriginando-Ihe um _templO dig­
no, �. sua Catedrat Cola�ore nesta ohra que teste­

munhará à posteridade a nossa fé. *
e:m cima. .

COBERTURACaso seu banheiro seja to­

do branco, coloque cortinas

de ,côr,e borde monog'ramas
:em cõres vivas nas toalhas de
r�sto e de banho, e assim.
evitará o aspecto monótono de
sala de hospital.

DE CHOCO-
LATE: '250 gramas, de choco­
late; 2' tabletes de manteiga
de cacau: 2' colheres de 'pa­
rapina (ra.spada). Ponha. tudo
em. 1 panela' em banho-ma­
ria. Quando o chocolate esti­

ver bem derretido e liso, pas­
se nos. bombons.

/TELA DO PALÁCION.

fi.:

lê iê iê: iê iê
lê iê iê iê iê
Me assustei disfarcei
,p."r'ax ela rtãô .'notar'
Porém,' o baiulho·,.·-�
For· áté� de ;se .. e'scuÚir
E'n tão ry.uito sem. j�1to
Ao n�eu broto eu expliquei: .

Meu bem, ao me sen�ar" as 'calças,

grande sonhu.
No elenco Jack Carlson, Pa­

·tricia Barry e o lnenino lV1i­
chael MacGreevey e natural­
mente a fóca Samn'1.y, que vai
ser. o ídolo da petizada.
Filmado em belíssimo Tech-

nicolor.
.

o NATAL ESTA Aí. Está-às
portas já se ouve o badalar
festivo dos sinos anunciando a

magna qata. E o Cine Palácio.
que tão belos espetáculos pro­
porcionou durante o ano todo;
escolheu especialmente para as

festas natalinas, dois f ilrries
maravilhosos, apontados a de':"
do- COU1.0 o máximo que o ci­
nema americano realizou em

1967. Serão os estudios de
'Valt Disney, que terão o pra.:..
zer de compartilhar com nos­

so público,
-

festejando junt.os
cq_m filmes, que serão lem�ra­
dos cumo. algo de verdadeIra­
mente excepcional ....
Para domingo, dia 24, ainda

para matinada e matinée do
dia 25, Walt Disney oferece
para

.

o coração de tôdas as

crianças de Joinville, uSAM­
MY, O AVENTUREIRO DOS
SETE MARES". A história. de
uma foca maravilhosa, de um

menino que era seu grande
anugo e de um casal que por
causa dela conseguiu seu

*
\.p'ara limpar seus quadrOS a :

óleo, tire primeiro tôda a
,

poeira. Depois corte .ao meio
uma batata' inglêsa e passe
per cima. Esta absorverá j'Õ­
da a sujei,ra e o' quadro fica­
Tá novamente bonito.

LEITOR AMIGO: torne- c

se sócio contribuinte da So- .

ciedad.e de Amparo aos Tu-'
berculosos Pobres de Join-
·ville.

SUGESTÕES
xxxxxx

eu rasgueiSe quer um môlho saboroso
E agora para o dia 25 Ó

grande imenso super filme
também de Walt Disney.
ccSóMENTE OS FRACOS SE
RENDEJ\/[" um puema de amor
e . aventuras. n�s in1.ensas pla­
nícies nevadas do AlasIca, num
amibente às vêzes romântico,
mas sempre rodeados de mil
perigos do extremo-norte.
Uma história onde êles ama­
ram e lutaram juntos, por um
sonho tão grande como u céu.
Também esta excepcional pro-'
dução foi realizada em Tech­
nicolor e representa realmente
,um espetáculo de i.nédita be-
leza.

..

.�
,

I.

.CINE. COLON---CINE PALi�CI.O-............-
HOJE às 8 da noite - Continua empolg ando a cidade, .e�omO' até' h�je nenhum
outro ,filme conseguiu HOJE às 8 da noite: - Nova ·exibição da, extraordinária comédia que vem mono­

polizando a cidade. Um divertimento pa r� tôdas as idades.NEVADA SMITH
Color de Luxo e Panavision '_ com, steve MacQueen -' �S-uz'anne Pleshette

---

Censura: 14 anos �40ÊSTES HOMENS MARAVILHOSOS
-

COM'
SUASé MÁJ�lJ�NAS VOADORAS"

cinemascope colorido, com stuart Whit man, Sarah Milles Red S.keltort, ':rerry'Thoma�, Gert Froebe e muitos outros -- Censura livre
'

5á.-Feira: _:_ William Franklin - Moira Redmond, na historia de uma bela loira
que.·era a chave de/uni plano criminoso Á-·T-RA;MA MALDITA
Suspense-de alta tensão, num poliCial alu cinante da Rank
-�-� ----- - -----------------------------------------------------
6a.-feira e ISábàdo: A mais !fascinante ave'ntura' apresentáda no cinema, baseada

. na obra d� JuliO' 'Werne A Grande Viagem ao Espaço
Enqu-anto o mundo esper�, ·eis aqui umá fabulosa e espetacular .antecipação do
que, será _Q lp.undo ,de am�nhã. Technie-olor - com Josep� C'otten, Debra. Paget

�Ni\ ·TELA.DO COLONo
. Sexta-�eira às. 20

,

horas - Sábado às 16 - 19 e 2.1,15 - Domingo 13,30, 16 e '19 hs.Uma VIagem atraves do passado remoto, numa aventura impar. /Fantástico.·.. Uma visão de Uma era ];)l'imitiva e bárbara.I Ci��r�o�o�ia t��
-

oNa���xim�
prazer de focalizar em sua te­
la gigante_, o maior suce.S,c;o dos
falnusos agentes da U.N.C.L.E.,
Napoleon Solo e Illya Kllrya­
kin. "O ESPIA0 DO CHAPÉU
VERDE" - filme em ·soberbo.
Metrocolor. A barra mais pe­
sada enfrentada pelos agentes
secretos da UNCLE, na mais
arriscada aven tura� no mais
bem bolado e movilnentado
filme da famosa .�érie: O ES­
PIA0 DO CHAPÉU VERDE .­

CUill Ro-bert Vaughn, David
McCallum, Jac�{: Palance, Ja­
net Leigh. Letitia Roman e
muitos outros, responderá pe-

I
10 lançamento do dia 25, nas
sessões das 13.30 -- 16 -- 19 e

21 . 15 horas da noite.

'��MIL SÉCULOS ANTES DE
CRISTO" � technicolor, com

Raquel 'VVelch, a beldade mun·­

dial, ao lado do másculo Juhn
Richardson, será o cartaz pa­
ra sexta-feira às 20 horas, sá­
bado às 16 -- 19 e 21.15 horas
e ainda domingo as 13.30, 16 e

19 horas na tela gigante do
Cine COlon, MIL SÉCULOS
ANTES DE CRISTO - uma

viagem através do passado re·­

moto, numa aventura impaT, ..

UIn filme fantástico e dife­
rente. Uma visão de uma éra

primitiva e bárbara. MIL 811:­
CULOS ANTES DE CRISTO
_ uma película que por certo
agradará a todos.

-

-� .... '

-"MIL SÉC,ULOS ANTES DE CRIS'TO"
-- ..

���T;':-1'h�1.:f!
Technicolor, com Raquel 'Welch, a belda de mundial, ao lado de John Richardson

o NATAL do �ALACJO vai ser festejad� com dois filmes de e:xcepcional·categoria.
, \VALT DISNEY formará o programa que jubilosame-nte oferecemos como' o melhor,

.jj� o máximo que o cinema produziu eril 1967. --...
I! pe Walt Disney, dia' 24

1'1 "SAMY, O A:VEN�nREIRO
DOS SE.TE MARES"

t A história. de· urna fóca amestrada, de
um menino que foi seu grand'e 'amigo €
de um casal que por sua causa conse­
guiu realizar seu grande amor.
Technicolor com Jack Carlson _.

Pat.ricya Barry, '0 menino Michael
MacGreevey e Sammy, a foca
maravilhosa.

DIA 25 - Walt Disney apresenta o poe­
ma máximo .da tela,.- nó romance' mais
lindo e. na aventura' lnai3 . perigosa

.. DIA '25 - NATAL - em tôdas as sessões: A barra mais pesada enfrentada pelosagentes. secretos da UNCLE., .Napole.on, .s 010 e lUya KurYakin.
A mais arriscada aventura, no mais bem bolado e mov'imentado filme da f�mqsásérie."SOMENTE OS FRACOS

SE RENHEIU'"
o E.SPÃO DO CHAPEU VERDEI

I
Metrocolor, com Robert _Vaughn, David Mc-Callum, Jack 'Palanca, Janet Leigh,

I �::;_: ::�-.--- ti _-

Juntos amaram e lutaram por um
nho tão grande como O céu..
Tecnicolor --com Brian Keit -

Vera Milles

80-

xxxxxx
II � wÊjjjJ3iiilinL_�:. •...
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JO'inville, .19 de dezembro de 1967
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RIO (Ag. Nac.) - Atenden­
do às recomendações espe­
ciais do Presidente da Repú­
blica e cumprindo as precei­
tuações de documento básico
do desenvolvimento agt"ár�o, o

Estatuto da Terra .. o INDA -

Instituto Nacional de Desen-'
volvimento Agrário - vem

empregando boa soma de re-.

cursos· financeiros no sentido
do aproveitamento de todo' o.

potenelal energético do t'erri­
tório nacional,. s.obretudo no

interior do País. visando à

promoção e difusão da tão
necessária eletrificaeão das

áreas rurais brasilei;as.
Recentemente, dada ex mag­

nitude do problema, o INDA

_
realizou. sob seus auspícios e

orientaeão. em Bràsília. .0 I

SImpósio Nacional de Eletrifi­
cacão Rural. onde técnicos de

todos os pontos da Federação
debateram o assunto, e CUjos
resultados positivos trouxeram

à
.

luz as diretrlz·es que falta­

vam para o disciplinamento
de estudos e-pr-ojetos sobre a

matéria.
A' atenção especial que o

INDA vem dedicando à eletrp­
fieação 'rural prende-se jus­
tamente por se tr-atar de obra

de infra:'_estrutura., dentro da

essência do próprio INDA, e

intimamen�e ligada às �em.ais
atribuicões da autarquia.

Trez� Estados têm seus pro­

gramas de eletrificação, rural
em fran'ca ·execueâo. Cêrca

de 25 milhões
�

de cruzeir'os
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T·ERRE.NOS V.·enda
Em Joinville temos à venda terrenos em

todos os bairros, par-a fins residenciais e indus­
triais, com pagamentos facilitados a longos pra­
zos.

Atende�ernos,- com prazer, suas consultas.
aerrí compromisso para V.Sa.

-'_RESIDítNCIAS .Venda
Dispomos de grande número de casas re­

sidenciais para venda em Jo irrvilIe-, Construção
de' madeira mista e material. Residências ao al-'
cance de qualquer orçamento. Faça-nos urna vi-
.s ita à Rua São Joaquim n. 58, combinando uma

visita à casa do seu interêsse. Telf.3150

,CASAS COMERCIAIS - Venda
Pode�os oferecer-lhes boas oportunida-·

para a çompra de casa ou prédios para fins
corrrer'ciais ,

. .Lcrcalize ções privilegiadas! Combine -co­

nosco urna.visita sem cOlnpromisso para exami­
nar os o'Qjetos. Aguardamos SUa visita à Rua. São
·J,6a:qu.im rr. 58�

�'PRAIAS ':·Terr�nos - :Venda
Prepare-s,e para a temporada balneária e

consulte-nos sôbre terrenos à venda em diver­

's�s pr�ias d� Sta. Catarina, e construa sua pró­
pda: casa ·de veraneio.·Aguarde para dentro enl.

. 'pouco nossas ofertas de venda de lotes em urna

das· praias mais visitadas. Telf. 3150

PRAIAS - Apartamentos
Aguarde o próxiIno Iarrçarrie'nto da venda',

de .Apartamentos situados na praia de Piçar-
1��. Aceitarrros inscrições desde já. Prédio qua­
se pronto., Financiamento excepcional..

JoinviUe - Apar-tamentos - Venda
-Pr-az.o certo de entrega NCr$ 220,00 o me-

tro quadradà:-' .

Acabarrreri.t.o.: la'. Qualidade.
Localização: a mais central
Tamanho � diversos. Financiamen:to: à

'colha (Até 60 meses).

A"ivoTICIA é o jornal de
maior circulação no J:!,,�� t.acu»
Através de anúncio o no-me

âe seus produtos serão le­
vados a to.dos os tares cata"
r+netzee»

IIVlóVEIS/ - Aluguel Imprensa,
.Fará Greve
I

.

- Precisa alugar casa, ou a.partarrrcrrto , en­

tão consulte-nos sem compromisso. Temos os

rrra.í s variados objetos para alugar. Um dêles
poderá ser" o que você -proct.rra ,

AdIninistracão
..!p.

.
de"� Itnóveis

�) '-

v. Sa. pl;'etende alugar seu imóvel com se­

grrrança? Pr<:;>porcionaremos segurança· e,i garan­
tia na locação e administração do seu imóvel.
Selecionarnos os inquilinos e mantemos seu

-imóvel sob inspeção periódica. Peça uma' visita
de funcionários nossos, sem compromisso, ain- .

da.hoje. Rua" São Joaquim, telefone-31-50.

-

ri
estãQ em pauta para distri­

buição no program.a de ajuda
a diversos Esta'dos. de acor­
do com suas necessidades,

caben'do ao Pará. NCRS ....

500.000.00; ao Maranhão. . ..

NCR$ 500. 0.00.00; Ceará. . ...

NCR$ 150.000.00: ao R. G.

do Norté. NCR$ 100.0-00.00: à:

Paraíba. NCR$ 1.000.000,00;
Pernambuco. NCR$ 550.000.00:
Bahia. NCR$ 1 .000.000,00:
São Paulo.. NCJl$ 150.000.00:
paraná.l NCR$ . 1 .350 . oqo�OO:
à Santa Catarina. ',NCR$ ....

-2 . 000 . 000.00; Rio Grande do

Sul, NCR$ 1.500.000.00; Ma­
to Grosso. NCR$" 5.000.000.00;
Goiásl NCR$ 2.000.000.00 e

Minas Gerais com NCR$ ....
6.500.000.00: v6U"ba essa que
vem. sendo oportuna e grada­
tivamente distribuída pelo
INDA, através de uma série
de convênios firmados com

·govêrnos 'e entidades especia­
lizadas :e credenciadas. o que.

constitui: a mot�vação do tra­

balho do INDA na sua poli­
Uca desenvolv�mentisfa no'
País.

PROPRIETÁ'RIOS RURAIS TE­
RÃO MENOS "IMP'ÓSTO

.
.

JUIZO DE' DI.REITO DA SEGUNDA VAR,A DA
COMARCÀ' DE: JOINVILLE.

'v

INTERMEDIAMOS SEGURANÇA DO BOM INVESTIMEN-
TO· "COl\I�'GARAN.TIk·�J tO·BILIÁ�IA·-'

INDúSTRIA, DOI RI·O: GRA,NDE ,DO' SUL.
E,m grande expansão e dese�volvim.ent.Q, está ampliando a rêde de seus

Representantes, 'prc?curando nomeá-Ips para as zonas de: 1!lorianópolis e Sul

do E'stado, Vale do Itajaí e O'este Cata rinense. Exi.gimos .Representantes, au­

tônomos e inscritos no Conselho Regional de Representantes. pamos" prefe-

Pôrto Alegre ..

j-

l"ência para ·quem possui condução..própria. Pedimos aos Srs. interessados en-

á

Govê1Yno assegura sigilo bancá._rio e profissional
HIO (AN) - o Presidente Costa e S.Hva, aprovou a

determinação 'fixada em parecer de Consultor Geral da
R.epública asS€gurando que Hsem mandato j ud íc

í a.I a auto­
ridade policial não pode obter informações ou apreender
documentos bancários e o segredo profissional são ditados
por altos

í

n t.er-êases sociais que a lei ampara". 00 p�rece� foi
.exarado na consulta formulada pela Polícia F�zendária do
Departamento da Polícia Federal, que queria saber até
que ponto poderia agir, sem ferir aqueles direitos" ria busca
de dados essenciais a inquér,itos sôbre sonegação de Impôs­
to de Renda e sôbre a remessa ilegal de numerários para
o exterior.

Acôrdo do Brasil
com Alctnonha

Ci�5=ul.au· do
Dep,crtamehto da
Rendas InternasRIO (A.N.) - Em convênio

firmado pelo presidente do
BNDE e o :represen t.a.rite geral
para a América, Latina da
FEROSTALL A.O., foi aberta
urna linha de crédito ao Brasil
no valor de 50 milhões de mar­

cos. O referido acôrdo pussibi­
li tàrá ao nosso país a importa­
ção de máquinas e .equtparrrerr-,

. tos da .Al.errra.ran.a Ocidental,
'inclusive prestação de serviços,
corrrpreeradendo ".know Iao'w ".

I "engineering"
e assistência

técnica. O BND� poderá co�
I prar uu - gararrt.ír cornpras a
I crédito, na Alemanha de ma-

-I. teriai,- equipamento3. e presota-.ção de serviços necessários ao
. desenvolvimento econômico do
Brasil.

Expor:tcíç,50 para o

Peru

O Diretor do Departamento
de Rendas Internas, no uso de
suas atribuições, tendo 'em
vista o que consta do Processo
fichado neste ·Ministério sob o
nO SC-222.357/67, o

CONSIDERANDO que, peJa
Portaria Ministerial rr> OB
546 -de 30· de outubro de 1967
fui cr-ía.do GrupO.'de· 'Éstudo d�
Apertetçoa.rnerrto de Dados. e

Informações para Computação,
com a fi:J;n.alidade, entre ou­

.tras, de ..estudar e sugerir me­
didas t.errderrt.es a aperfeiçoar
as normas f-iscais no' que diz
respeito à emissão e escritura­
ção de cíocurnerit.os fiscais pro­
cessados rnecânicamente.

CONSIDERANDO. que os
resultados dos estudos rraerrcí o.,
nados poderão implicar e.m mo­

dificações dos. modelos de li­
vrus e demais documerttos fis­
cais recentemente aprovados, ,

DECLARA que, eriquarrt.o
não forem concluídos.os tra­
balhos do G.E. alüdido, os
contribuintes do Irrrp ôsto aôbr-e
prudutos industrializados que
:utilizam livros, fichas e' notas
fiscais sujei to a escrituração
.mecânica, poderão

.

continuar
usando os rrrocle Ioa substituídos
pelo �egulan:ientQ n.prova.do
pelo' Decreto· nO

.

61.514, de 12

I
ele' outubro de 1.967. '

. -A�ú'ca'r te.m "p.er.s.pectiw....
v·as nos E_stad,os.Unidos
RIO (A.N .) -'- Para o a,no

de 1968, a part.icipação do :Bra­
sil

.

no mercado de_ exportação
de açúcar nurte-àme�icanó eS­
tá prevista inicialmente para
418 mil e 960 toneladas de un'1

.total de 10 milhões e 400 mil
absorvidas' pelos' Estados' Uni­
dos. :b: à que revela o Secretá­
riu de Agricultura daquele PaíSJ

1 sr. L. Freeman.

A cota de exportação, atri­
buída ao nosso País" abre am­

plas pe.r.spectivas pará a ecuno­

_mia' açucareira, visto que, em­

novembro: do, ano pa�ssado,. a
cota inicial conferida fôra da
ordem de 357 mil e 500 ton'el�­
das do total dê 10 milhões e

200 mil reservados ao mercado
cunsunlidor norte-americano.
Em 1966, a demand�a do .pro­

duto nos Estados UniÇ1.qs supe­
rou, porém a expectaUva do
Depa.rtaluento de -Agricultura,
atingindo, até dezembro, 10
milhões e 800 mil toneladas. �
de se. esperar, portanto, que a

cuta -reservada ao Brasil ultra­
passe também o teto estabele­
cido pelo Govêrno norte-ame­
ricano"� pois, no presente ario;
as exportações para aquêle'
País já deverão atingir a 550
mil toneladas.

RIO (A.N.). O BrasH
mantém

-

a vanguarda de ex­

portação .de tornos para o Fe­
I
ru. Segundo as, estatísticas

I
oficiais para 1966

-

as vendas
brasileiras àlcançaràm um to­
tal de 132,512 E!uilos no valor
de 188 niil dolares. A Itália�
.Alemanha OcideI::!t�l. Espappa
e, Suécia pela -ordem são. 'os
países imediatos'. A- partiCipa:­
ção (ias, verrda.s brasileir?ts re­

presentou 21,5'. por cento. do

:.:nercado
'

local.' ""='�"""""".�o<'-h"?l�<""

W'M$l<:y nac
..

iótlcn ..e
fósforos_ - Sêlo·-de
confrôle - estabe·led-·
m'en.tos c�-."er�iai�

" -

viar-nos referênCias' e Hcurriculum vitae"
.

à Rua Fernando Mach.ado n. 9111 -

RIO (Ag. Nac.) ..,.....;.. Com o

objetivo de "tornar' gradativa­
me l1.te suportável Ct carga
fiscal que incide sôbre as pro­
priedades

,
rurais" .. o Presiden­

te Casta e Silva enviou men­

sagem ao Congresso, reduzin­
do o vo:lõr da contribuição de­

vida pelos pequenos e médios
produt'ores rurais.

O Projeto dispõe ,que os

propri�tários rurais que con­

tribuem para o INDA com 1%
sôbre o rncmtcrrrto da remune­
ração mensal de seus empre­

gados. e que tenham seus'

imóveis rurais situados em. re­

gloes em que ,predomine a

economia de subsistência. ou

em regiões. carentes de pro­

gramas de colonização .. gozo-
MONTEVID�U. 18 (UPI) rôo das seguintes deduções

�::::�!trdc;,e a��'fl:t� tôe�u���� no recolhimento do impôsto

estará em greve. O movimento sôbre a. prop:fiedade tenitorial

. pa.recítst.a terá' a -duração de 24 rural 'e ·s"ôbre. oa , débitos' ins-

horas "e é 'de' protesto. ,pela de-
-

'crito's em.' dívida 'ativa: ,a) no-
mora lia aprovação de uma Lei p·rlmeiro. ema, contàdó- a paJ,"-'
de Ilnprensa,· em estudo' no

_ tiro de' novembto de
.

1966<,

'

50.
-, <E\:.'l..rlarnento e· que' foi r'es.porr-. ...... , .. por cento do: val�r 'da· c�ntri-".sável pelo fim d,o conflito jor-. buicão éalcuiada: b)c no se-

; n'alistico 'no mês de
.

outubro

I
�

último, depois de uma" greve '. 9pndo ano> vhlte e 'cinco 'por

.

de quase 4· m�ses . ,... .

cen'io da contribuição� ·devl�� .

__.;._ ----------IJI- .. - -----

O . Diretor du. Departal'l!en to
de· Rendàs 'Internas, do Minis-

.

'téria .da� Fazenda, "consideran- .

do os 'estoq!-le�' de _ w,hisky 'n�­
cicIial . e-, de fóSforos existentes­
nos;' estabelecimentos corner­
ciàis sem' "aplicação' do- "Sê1o
de Conttôle"," porque adquirá­
dos anteriormente .a" 1° ,de se­

ternbro. de. 19u7, e', - ainda a

impossibiíidade material de
selagem do refer.ido estoque -por

: êsses estabelecimentos: acába
-

de 'baixar ato' permitindo .

a

:�vençHi .
e

.

exposição à venda'dos
, �referidos, prudutos', até que se

�•. ��góte�, �,� estoqu� '. m,edian t� ,o
:':...c.um�i:tnento de forma�idades_
-'o -Relattvamente �o whisky,
; deverâo' _os comerciantes' apre:'"

. 'senta,y relação, até o 'dia 10 de
janeiro ·-de>1.968,' do estoque
existente'" em 31 de dezembro
ae 1.9�7.

. .

Quari to aós' fõs'fo�dS'- terão
que conter·a etiqueta. previata

: na Circular 'nO 92, Ue ,18 de, j,u­
'lho de 1.963.

As' normas detalhadas '3stão
contidas' 'no" referido ato, que é

. a Circular "no 108� de 28 de no­

vemb_ro. �ltimo.

������������������������������.-.•.-;�.t&a.l���[�.�l.l.'.�R.��l.1a'.I�.tat.l.'&'�t.'.'.l�•••�I.'.I.'.'•••,.'.l.'••• '.,.t.'.'Rl.�'�.'�.t.e.@.t.�Q'��&�
NATAL SEM CAPITAL E IIERMES MACED'O S/A -TELEVISORES, RÁDIOS� BICICLETAS, -BRINQUEDOS EI MAIS

UMA INFINIDADE DE SUGEST õES:- T'UDO EM SUAVES PRES TAÇõES.
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., Iberê Rosa deixou de ser o preparador no c lóssj co frente 0,0 Caxias, colbcou um

ii que vinha se desenvolvendo já há tempos, ei,) função do oposição que uma corrente rubra pruticava corr-. re lo çciov-oo preparador capixaba. Arnigàve!mente América Futebol Clube, rep re­

J �entado p2ío p r-e s icíe rite Dr. Ki.irt Iv\einert e o 'diretor 02 futebol sr. Osrri ldo Vieira e l b i rê -rescindiram o contrato �que unia técnico e c h.rbe. Desta forrno, Euclides dos Reis, M'.:.Jnoel de So t.i­
� zo e o<;}ora �berê Rosa foram os técnicos do I\nl�r'<ic:a neste ano)' devendo o clube rubro partir '=:gor':l pata o quarto preparador crri 'urn só ano. Para!2!orner1te acreoita-se tamlJérn e rri o lte ro-

I ção na coni.�ratGçõo dos valores, vindos do Rio Gro ride do Sal, pelo clube o rrie r i ccn-io. Iv\uitos novidades deverão .ocorre r nestes últirnos dias ·-=io corrente ano. Por butro lado}' o presidente de
C.J\xLAS FUTEBOL CLUBE" s r , Alfonso Schuiz ler afirmou que entre <:dvi-negros e o preparador está tudo ocertcrclo, riõo mais indo Li'rc i o par':.; o Próspera con�orme se havia anunciado.
_�"�,, �����_�t,),.rae"*'.i'!.t'll"�

�cer
Be ze r r.o e nao Virgílio ,Q juiz '�

Luisinho marco� o único
Chuva atrapalhou espetáculo
Lama, a rr.l:Jior presença
Novidades ':Jgradaram só em parte

muito bern , e não teve
culpa no tento que :3ofréu
pois foi proveniente de uni

arremate violento ---:"-:'2 LJlí­
,sjhO, que o pegou corrro le.;
tamente despreveniào,

- -

pós passar pur dois ameri­
canos e por Fontan e Ro­
berto.
Não deu pai'a entender a

substitujção que Iberê Pl'O­
vooou, em seu elenco fa­
zendo entrar Paulo Reni
em lugar de Da Silva. _

'

S� .D'a Silva.; foi o melhor
do ataque nu prüneiro.
tempo, Paulo Reni

í

nd ís.,
cutívelmente foi uma com­
pleta

.z:

rreg'a.ç ão no período
erri que atuou.
índio e Triunfo 'oe;o

meio-de-campo no Arrré r ica
lutou rnu ít.o rn a.s não '30n­
seguiu superar à perícia do
cxceíent.e Léo.-
índio bern rne Ibo.r ':J.ue o

estrean te rro.s clássicos
jcinvilenses T::.�iunfo, cam­
bém foi substituído, por
Alcino.-
Jôgo fraquíssimo, ;.;em

lances emOClunan te.s e i 0-

gadas bonitas, durante tô­
da a prilneira etapa, irri­
tou inclusive aos desporth­
tas presentes, que espera-

_
v-um algo melhor do ,-nle

�

ãq1,lilo que foi apresenta­
do.-

Redator:' ALUISIO GONÇALVES
Noticiarista: LUIZ MAURO CORRbA

_-,0lIl• ...: �---...._--

Joinvilie, 19 de dezembro de 1967

Para encerramento do ano esportivo, fut.ebol ís ttc o ,

Arn.é r ica e Caxias jogaram .no Estádio Olímpico, domingo,
mais um tradicionalissimà "Clássico da -Rivalidade", reaU­
zando en'l tôrno do cotejo, uma grandiosa promoção, que
óistribuiu nada menos que 65 prêmios, entre os quais um

au to rn óvel Volkswagen que deu para o senhor Emílio Vo­

gelsanger, residente à rua Tijucas.

111
I Don'1ingo deveriam terminar diversos campeona­

tos regionais no Brasil, e entre aquêles considerado

,'_.> ,

o rn a ís importante, Que é o de -Sâ.o Paulo.
Na Guanabara, Botafogo e Bangu jogavam à

I ta.rde uma partida decisiva, que terminaria con1. o

II
título para aquêle que vencesse.

Em São Paulo, o Santos esperava na sua cida­

de, um resultado desfavorável do São Paulo frente
I

ao Corinthians no Pacaen'lbú, enquanto lutava para.
vencer à aguerrida equipe

-

da qual participa Ismapl
Que já jogou no Caxias e Tupy, e que é a Portuguê�a
Santista.

-

Na capital do P'arn!1á, o Grêmio de Maringá
jogava também çartada decisiva frente ao Agua Ver­

de, no segundo j-àgo da série luelhor de três.
Na Paraíba, o Campinense sagrou-se campeão

dê'ste ano de 19,67, e aí por diante tivemos jogos de­
cisivos ou importantes, finalizando os �egionais, ha­
vencia inclusive um clássico em Pôrto Alegre, onde
o Il1ternacional venceu ao Grêmio por um tento a zero.

Iv1as, o importante mesmo, é que em alguns es­

tados ainda não se conhecem os campeões_, con1.O en'l

São Paulo e no Paraná.
Hoje, novamente defrontar-se-ão Grêmio de Ma­

ringa e Agua Verde, sendo que êste último tem co­

mo- uma das grandes Hvedetas", o nosso conhecido
Natal, que já foi meia-cancha da _A.A. Tupy, e en-

-

contra-se em ótima forma.
..

Desperta a atençào de todo o norte-catarinense
e, é lógico, de todo o Paraná, o final dêste encontro,
que promete ser dos melhores.

,

L�geiramente favorito, o Agua Verde contará com

a sua torcida, se bern que de Maringá muita Q:pn,te
seguiu para Curitiba a fim de incentivar o uGalo
do Norte" nesta campanha pela supremacia do fu­
tebol das "'araucárias"

Em São Paulo, os ·tricolores do Morumbi tent.a­
rão superar, se o Santos perder na CBD 0_ caso ,da
jôgo 'frente ao ComerciaL ao famoso clube de Pel'�.,

Antoninho que substituiu Lula no comando téc­
nic�, volta com sua equipa às lideranças esportivas,'
e 8creditam os, que conquistando o Santos, o título'
má:::dmo êste estará voltando-se ràpidamente para a

Taça do rvlundo Intpr'-Glubes.
,E COIU o São Pa.ulo merecendo o título pela

c8�'lpanha Que realizou. -pela espera ansiosa da'he-·,
p:eri.lonia do futebol bandeirant�, e por muitas outnis -

rQ17ões, ainda a maioria, a grande maioria dos des­
n�rtj�tas brasileIros são. mais Santos, pelo fatn· de
r ..... � 81('0 esta equipe quem colocou o futebol do Bra-
�i1 n0 ,c'2U �rande destino, que é a trajetória das'

> internacionais.
Pelé aparEcer é que os cccanarinhos" ven- .

c�rarn B. nrlmeira" vez, a Copa do Mundo, fã na lon- FORTE :MARECH-AL LUZginqua SUÉcia.
.

DepoIs ds1quela retumbante vitória,' o Santos
-

CON-J0UIST "il TORNE'10 DE·conquistou uma infinidade de títulos internacionais,

I
� - �

-

-

torneios, campeonatos e aí por diante, cedendo s�m-

I VO'LEI "A''- S
< •

pre seus jogadores nara as Seleções que também ven- ',D -" EM' DA MARINB�cianl como verdadeiro Hrôlo compressor", surgindo -

,",' ,". --

(

)
,..

,

com isto, un."la nova escola do futebol mundial.
.

I Como _parte dos festejos da tau
_

__a equipe' dW Imar,ibo. por

cid,:ã�O��ea� �jn��]��ra�i ����e;r�Si!, �á��� ��� r�f�Jãt:f;!��::�:2í:'��. :5x!�,.l���Pla:��!�
de 91� 'fs �.

c6nseauentemente participar- da Inter"':Clubes_ �Mu:q- torneio de vali' 'entre as equi-dial. 'São Paulo e Santos esperam, ambos, chegar à· pes do Fort-e � l\1:arechal ·Luz,
I ponta para no próximo ano ir bem mais longe. . Tn"laribo, Hosei!'a� Seara, e
J E aqui bem perto, em Curitiba, o. Agua Verde, Lions. --

f
Que tem Carlinhos e Natal' que já foram da Tupy, e Na. partida eliminatória a '2-

.1 Heitor que -foi do -Corinthians e·outros ""-cobras" -do i;:t�::' �a J-:��: GP�l�'o��C���futebol paranaense também querem conquistar o dl-
'

de 3 x 2, depois- de sensacional
reito de disputa� a Taça Brasil, e ,tudo' fazendo pa- re�ção quando o marcador, lhe

Ira
R j sto chegarem. - , era adverso por 2 x O. Na par-

,

Esta semana apontará mais alguns campeões� tida final e decisiva o se'xteto

I despol' listas, e com êles, talvez,
-

uma nova' fôrça" do do Forte l\tlarechal Luz -derru-

futebGl brasileiro. �
,

f,l----------- -----�------------------�--�------�---------------=-.--�--------�----�----------------�--�---

Ap esar de não haver nu

dorrri.rrgo , bom tempo, pa.ra
a. prá.t.í ca de futebol- e é
lógico, para 'Que trrn gran­
de público f ôs.s e às p�·aca.s
esportivas luesmo assim,
as dependências do '�J\lfa­
jestoso" da zona-norte :fÍ­
cararn totalmentei:,omadas
pelas turcidas de Caxias' e
Ar.aérica, que esperavam
ansiosas as e�3tréias de di­
versos novos valores, eon­

tJ.;..atado��_�E?J tpqte� :"1.as

-. O PúBLICOApenasAlgunsCampeões,

I
111
I

I
I

II
11

Benê
-

em
-

Meio
COnl ,a Alegria

"Mil1uto Ácàba
do São ,Paulo �

56 até
-

31-

A defesa tricolor es.tava In-­
tranquila no campo do lado dos
purtões, no reinício do jÓgO, (:;

cometia muitas faltas. Tudo
isso por causa da inoperancia
de seu ataque, que não conse­

guia nem -segurar a ,bola - no -

canl.po adversário. A lentidão
d ,-=; LourivaI assustava a torcj­
da e deixava Nenê perdido en­

tre Edson e Rivelinu.

aos 19 n�inutos, foi fazer nú­
mero na ponta-esquerda. Aus
22. Rivelino recebeu passe de
1\/fa!'cos, nq pnt;oada da :-:irea;·<
fintou -Edilson, penetrou.
Quando chutou foi calçado por
Dias, a, bola sobrou para. Benê
que tentou chutar de primeira
e u fêz contra .Picasso que a­

bandonava beIll o gol. Dois
minutos depois, Lourival ten-­
tau o chute da intermediária e

Obrigou JV[arcial a fazer gran­
de defesa.

-

Aos 25 minutos, l\:laciel, de­
volveu de cabeça par�, :forá de
sua área, Lourival vinha a­

companhando o lance a três
metros da entrada d3. área, pe_
lo setor direito. arriscou o chu­
te. A ho!a. saiu alta e foi b�m
no canto esquerd,Q de Marcia!,
que nada, pode fazer: São Pau_
lo um Corinthians zero.

Aus 29 minutos, .soltaran"l um
rojão no campo, que atingiu
l\1:arcos. O jogador caiu e ,-;aiu
de campo tonto. Veltou 'crês
minutos depois, meio :3urdo.
Cvm Jurandir quase .inutU

na frente, os jogadores da re­

taguarda tricolor tinham o a­

poio efjciente de Nenê e Pa­

raná, pelo meio campo, permi­
tindo que Lourival jogasse mais

�el��d�o���ti���e���in�hi��;
atacava pelo meio.
Aos 4K'nllnutos Gilson Pôrto

cruzou: da esquerda, a bol3
veio alta sôbre a· área, Benii
cabeceou no chã.o, Picasso,
voou, ar bola ba.teu na trave.
voltou para Benê� que: mandou
para. as rêdes: Corinthians 1. a

1
..
o São Paulo não teve festa.

duas cqu
í

pes .

Superando mesmo as ex­

pectativas, a renda do úl­
t.írno América e Caxias de
1967 "amou NCr$ .. ..

MOVIMENTA'-'JÃO
INICIAL'

l
'Com um -gran�ado quase

impraticável, e mesITt0 bas­
tante criticado pelus tor­
ceàores que -esperavam 'ver

um jôgo em campo ;-;êco,
Aluérica e Caxias cOlneça­
raIU a atuar nervosameu-
·ce. -'

As novas presenças ru­

bras e alvi-negras m-os­

trávam-se, entretanto tran
qüilas.-
Entre os caxienses, Juli­

l?-l?-0 no a,rco mostrava-se\._ ./
otlmo, e sempre que era--'

chamado a intervir, u fazia
LÜA.1..l. precisão e segurança,
e para caDLprovar êste fa-
to,- existe o resultado, que
terminou sem sofrer tentos,
a meta do Ca�ias.-
Jairzinho, pela extrema­

direita, não. confirmou o

cartaz de que vinha pre­
cedidu, mas permitiu que
se observasse ser bem me­

lhor em campo sêco, pois é
agil e tem o corpo leve._
Finalmente, entre as no­

vidades alvi-negras, Fon­
tan, que disputou o cam­

peonato dã primeirona pe­
lu Tigre, reapareceu' no

. Caxias, atuando pelo co­

mando-de-ataque, ao lado

d� Rober,to.-
-

Jogou ben� o joinv:ilense,
e provou _que em '1968 :;ierá
um ,dos

-

-me-1holes, ri,ão,
bríncaq.du-� 'em serviço; con-

.

ferindo tôdas as jogadas, e

elupenhando-...se- a' fundo,
procurando a- qualquer
custo alcança:r:- sempré que
possível a. área. adver.sái'ia.­
Já entre' os americanos

-

quem -mais agradnu, e che­
gou a ser em alguns mo­

, mentos o ·n1.elhor do q'ua­
dru da zona -norte foi Da
SilVá.
Amauri, arco

No firlal do' torneio o Dele­
gado. d.a Capitania dos' Portos
de' São Franciscu' do Sul

- 'fez
entrega de um 'troféu a '3Quipe
vencedora' na pessoa do :Ma ior
COlnandante da la/50 G .A.' 60S
M. Jogou a equipe

'

do For�e
Marechal Luz com: l\ia.J,..Me­
dei�os, Cap ,Barcelos e Elt-on,
Ten Nelsun e Sgts Reis, Nel­
son, 'Ra'miro e 'Roberto.

D,e.zemó'ro

Govêrno O convida a

II IM

o

CAXIAS 1 x o

Onze minutos eram dc­
co:-ridos, quando uma bola
espirrada pa�'a Luísinho,
próximu' à linha d'área
amerciana ,subrou,. e o late­
ral-direito caxiense que
muito bem apoiava seu' 3,­

taque, fulminou violehta­
:r;nente. Aparentemente, ,"},

pelota ainda tocou em

Fontan, tirando Amauri da
jogada. De qualquer,; for­
ma, a marcação do gol fui
para L'Hísinho, isto aos .11
minutos, e no tento que
seria o único dêste último
clássico jOinvilense de 1967.

ETAPA D.ERRADEIRA

Muità.s alteracões foram
introduzidas tanto nu' Ca--
xias como no América, -

mru; nenhuma de vital
_proveito -; .:.

_
� . �

- Talvez a' entrada -de Zé­
zinho em lugar de d"airzi­
nhõ

- -

r5'ela
.

ponta- direita -

(dós' alvi-negl-os deU urfra'
nova vitalidade para a re­

presentação da zona-sul.
Tambélu Granjeiro sub.s­

tituindo a Triunfu melho­
rou um j::}ouco - a represen-,
,tacão do América.-
.� Aldino em lugar de ín-,
·'.dio,

-

a nosso' ver, foi uma
aJteração errada, ,')omente

.

justificando-se se houvesse
razão física para a subs-

'-. ti.tuicão.-
,

Pelo Caxias, cur'ucii
substituiu a Getúlio, Antô­
'nio Carl03, aos 32 mihutos
entrou efn lugar de Dinho,

ODE
APliCAR PRODUTIVAMENTE 'A DiFERE

Tales e Benê, que dispu­
taram um - primeiro tempo
ruim, voltaram

-

mais ativos.
lTIcvimentando-se com mais
rapidez, e isso ia levando o Co­
rinthians mais perto do pri­
n�eiro gol.
Nus primeiros 10 minutos Ri­

ve1ino bateu duas faltas para o

gol e Renê aos 11 escapou :li­
vre pela direita da área peque._
llZL, Picasso abandonou o gol e
Benê atirou a boa cõntra o::) go­
leiro, au invés de dar para trã.s,
para a entrada de um eompa­
nheiro.
O São Paulo .só no desespe­

ro avançava sem nenhuma or­

ganização para o gol adversá­
rio, apenas na base de muita
correria e garra. Aos 14 até
J'urandjr avancou.
Aos 16 mir.:ufus,' Edson reali­

zou a melhor jogada do ata-
�

que do Corínthians, fazendo
eSDetacular tabela com Tales.
penetrou pela esquerda da
�-l::�e?u, poderia atirar a gol, mas
tentou atrasar pa.ra Benê e

.Jurandir esticou a perna vio­
lentamente, cortandu o passe,
salvando o gol e sofrendo uma

distencão n"luscular .

Jurandir voltou ao campo

o 018 o

Consuae-nos: o tcnnpo de agir ó limitado.

CA E

Dela iei.os direito3 de lucrar, facultados

e C"!."1iqu'hí!lO :-sub:li'ituiu 'AL­
bino a.o s ,21 rrnnu tos c;
Jairzjnho jogou .a.penres o

pTimeiro ternpo , n.t.uando
no .'segundo, em

-

seu lugar,
Zczinho, e J:-�oberto, rnu

í

to
c lá.ss

í

co , rn a.s joga.nd o ,::.le
forma a rna.rrada

,
deu ;-;1..18,

}:.o:::.lção para o brusquense
Ed�cn. aos 16 rrrírru to.s da
etapa final, jugando bern o
loiro atacante ce.x tens e .»
p/fas nada de bom rnes ,

rno, aprove
í

tou c se no fu­
t�bol_ que 03 a t le t.a.s que­
riam '3..pre.sentar.-
Cláudio Zinn muito viril,

como também Jorge Gua­
raci, que j ogarn oesado
demais Pizolatti esfu-;--çou­
se como pôde, e -Jorginho
foi o pior rubro no domin­
g0. - Ademar o rrie Irror do
ataque, e Da S:lva, ':;n­

quanto estêve 0!TI carnpo , I_)

rnerrior do tirne do An�éri­
ca

,
com Paulo Reni, con­

:forme já frizamos, ';og-an­
dor e confirmal'ido ;-:ua

prjmeira atuação, :nuito
:mal.
Adael e Luís Carlos es­

tiveram bem na defesa .cu­
lJ::,'a. -

Nu Caxias, .Julinho -rolo
arco,

-

foi exc-:>.lente. .0e­
l11.on.strou que nãQ
qualquer problema oara
ser o titular ab:::o:uto

-

da
meta alvi· negra. _

Luísinl�o, inegàveln'l.ente,
u'1!'1. _craque na ac�pção da
palavra, deu verdadeiro
"show", chegando inclusi­
ve a ma.rcar o único tento
da -carde.-
etúliu ou Coruca estjve­

�am apenas regulare.s, (�

Dinho abaixo de t;uas -r-ea.is
qualidadeS cedeu

-

'J lugar
para Antônio Carlos. re­

cuando então J. Alves que
desarmou bastante, .-.(la. s

ainda não sabe fornecer
lançamento mais precisos.-
Alhino e.stêve muito b2.ITl,

e
-

Chiquinho quando o

substituiu nãu comprorne­
teu. J. Alves, como dis­
serDOS, destruindo bem, '5

Léo� o melhor do Caxias,
'pela maneira tranqüila co,­

mo a tua, e pela preci.sã0
dos lançan"1.ento.3 para ;:;eus
companhirGs avançados .....

Jairzinho nãu mos trou o

que ,sabe; - Zezinho muito
bem; -Roberto- TI'luito abai­
xo ,daquele seu espetaçular
futebol talvez um dos lne­

lhores que ...Toir;. vi�e dispõe
atualn:lente, e Fontan,' o

mais lutador e lnais "ca­
xias" dos alvi-;-negros. Al­
do -. pela. punta-canhota
cuu1.priu perfeitaxnente sua
rn.issão.
JVlostrou o Caxias. que

tem PADRÃo' 'DE JÓGO,
que possui uma formação
básica,

-

e atua. dentro de
um ,sistema- previamente
preparado, não alterando
co}1.s t.antemen te a posição
d� seus atletas, pois quer:n
é centro�avante< u� ponta­
de lança atua como tal, e:

é- extrema fica ern

sua posição para reêeber
.

e c�ntr::tr, ou fechar ,",ôúre
a q rea adverxá.r í

a .

-Mereceraxn o.s oax
í

eri.sea.

a vitória, dêste cotejo de
futebol; que foi uma ver­

dadeira "PELADA";' dispu­
tada em UHl gra.rnado ,0é.s­
.:uno.-

ARBITRAGEl\I

José Carlos Bezérra ela
- Federação Catarinen.se de
Fut.ebol veiu a Joinvill�
substituindo a Virgílio .Jor­
g 3, o qual rrã.o pôde vrr 3.,
+'J:vlanchester Cat,arinense".
Muito born êste árbitro,

e n"lànteve-se sem�r8 pre-.
sent� aos lances.-
Foi auxiliado Dor Tolan­

lando Rodrigues
-

e Gilber­
-

to Nass, tarnbém da FC!".

7
- I ram , quando quase ao fi-

'-t' nal du j ôgo," um Ta.cu It.a.t.t-,
'vo ". rnédico', torcedor do

I Am ér íca., gritava a pIen.o.s
putrriõ es para .sua equipe

i I.r ao ataque, e em dada

I
rnorrieri to , com Granjeiro
perdendo a pelota. o ;-orcp-

r, dor chamuu de Htubercu­
losos" os atletas ruoro.s._

-

Acreditamos que em vez
de criticar e nerturbar
rrre.srrro o andamento de um

jôgo, e se acha oue tal
doerrça. exista, o quê r.ernos
a, c-e r t.eza que não é o ca­

so, colabure, de uma for­
ma ou de o.u t.ra., com o clu­
be e as jogadores._
Ficou muito mal para o

mesmo aquela expressão,
que foi ouvida por ctív cr.sos
outros assistentes. e tam­
bém por alguns e lernerr to.s
da crônica esportiva que

_
se achavam próxin1.os a'o
fato.

BICHO

o Caxias Futebol Clube
pagou d e prêmio aos i,eu.s

Jogadores a .'3un'la de Cin­
coenta Cruzei:�os Novos rJe-
la vitória. -

-

Onten� jniciaran� as fé­
rias todos os jogadores
profissionais, após terern
recebido os proventos de
Dezelnbru e o 13° Salário
de 1967._
S::nTIsnte voltará às 3.ti­

vidades em 8 de janeiro do
próximo ano, ficando com
êste clássico de Caxias 1 x

- O América� encerradas a '3
atividades do corrente 1967.

-

ce:rn

.,DETALHE,
Estranhou aos que ouvi-

AS EQUIPES

Jugou o Caxias, com ,.Ju­
linho, Luísinho, Getúlio
(Coruca), Dinho (Antônio
C':?rJos) e Albino (Chiqui­
nho); J. Alves e, .Léo;
;JaEzinho (Zezjnho), :Ro­
bPTto (Edson)', :Fontan '.3

Aldo.- "

O Arnérica cstêve CuIn

!��Y,riLud'°��los '�U�I���
dia Alberto Zinn; Triunfo
(Granjeiro) e Índio (Alci­
no) ; Pizolatti, Jorginho,
Ademar 'e Da Silva (Paulo
Reni) ..

-

';Depois daquela, b,rincadeir.a ,na lâ�a, um _�banhozi-
11.ho,. o H bicho H

e ?s férias: Co�o é bom ter um fr-eguês de
caderno para dar 'um dinheirinho nesta' épOCà". --

otitz
nse

-). Dia 13 de janeiro ,em F�orianóPs>Jis "l-
�) _,- Jogos· impressionanferr.. :::nfe nervosQs-

te em alguns instantes da eta·­

fi���iCial, e no início da fase

Valdeck _ficou como homem­
avancado,

-

com Yared en� tra­
balho constante de liga<;;ão, e

auxiliando bastante· a defesa
que tinha Roberto e Belisca,
pe.rmanecendu Celso no arco.-

o L;\'NCE ESQUISITO

Yal�ed' avançou pela direita,
� fulIninou ,violenGan'lente da
intermediária alvi-rubra.
Renato fêz a defesa, apenas

parcial, segurandD fracamente
3. pelot-:t que paSS2,va felt'o rD­

jão. _ E por incrível que pa­
reça, a bola, após passar pelas-
naos de Renato, caiu atrá.s do

arqueiro, e- permaneceu para­
dinha em cima da linha da
meta.
Novalnente Hamílton Berre­

ta apitou e, Teixeira e Damia­
ni auxiliaràm, tendo- sido o

sentante da Federaç&,o, e o sr .

Sr. Sidney Damiani o· repre-
,
-Odi Varela, presi,Ç1ente da
F1CFS estêve em Joinville,
prestigiando os acontecimen­
tos.-

No sábado, ,na preliminar, a

Associaçãu dos Servidores 'Mu­
,nicip.ais venceu fácil à Jobra­
sil, por' 9 xl, e domingo a

_A�CA foi ca}npeão ve�cendo
talnbém a Jobrasil, pelo Tor­
neio que realizou-�e na sema­
na que p::lSsou.

Dois e,rnpates em �.rçmco
�; ;

.i:' '*-... .. ....
.,..

�_ _
_,

,,-:'\..

.Enl:'p-artldas .consider2ida� pór�'todos 'como dás "'mais
nervàsas; já vistas nos' últimos tempos, �S.E.R.' -Metaldouàt
e UHélio Moritz" de Lajes deIrontaràm-se no sábado e do­
mingo er.n futebol de salão, na úlqma série

_
válida pelo tí­

tulo máximo catarinense, e que apontarIa os campeã'O €

::-e3pectivan1.ente da:< atúal tem]2orada.

t

I
1

l-
I
f

T-endo o Metaldouat· con,s-e­
.guido �ln"1.a vitória já 'em Lajes.
,e -ago2;a, jogando' em-- qtladr:=i
cunhecida com o apoio de sua

torcida, apttreçia a _ represen­
tação de Joinville com leve .fa_
-voritismo, .se bem que os sérra­
nos s�n�pre foram considerados
como muito' bons, e in'clusive
'corn esta; eq_úipe levantaran� u

título máxirp.o dos� Jt5gos ,A.ber-
tos. _

� ':. .

No sábado, o nervosismo
perdur_ou durÇtnte -os _ 40 minu­
tos para as duas equipes, sen-

1 do que o "Hélio lV[oritz" apre­
:::entou uma. alteração profun­

, da en'1. :sua· formaçào básica.
Oneda entrou no ataque, co­

mo "pivot", recuando Valdeck,
,e ficando for.a

-

Roberto, cum

Gelso no gol, e Belisca e Ya­
rec:,:t� complementando.

A_ S.E.R. 1\tletaldouat :tnl­

ciou com Renato, Isr:ael, Tite,
peráCio e Laurinho entrando
lugo após, Marcos em substi­
tuição a Israel.

1""; lnguém ma:-cou� e o melhor
0�ntro da quadra foi R_,enato,
defendendo a meta dO Metal­
dona th, com a renda atingindo
a soríla de NCr$ 48: 600,00 . -

Ha1.nílton Berreta 3.pitou au­

xiliado pur Evaldo - Teixeira e

José Firmino._

UM JôGO
FIM DE

SEM GOLS, T'RISTE'
VASCO' E AMERICA

Complementando a :1:'odada
final do campeunato carioca,
3m que o Botafogo e Bangu
:iecidiram o título- na partida
final, joga:�am, na. prelin'linar,
Olaria e Campo Grande, com

/itória do Olaria por 1 a O, pe­
o torneio Paulo Rudrigues, já
lecidido no domingo anter:or
�m favor do Bonsucesso.
De rnanhã em São Januário

Vasco e América empataram
de O a 0, numa partida medíu­
cre aue deu bem a medida da
can'lpanha nün'l dos dois ti­
ri'1.es em todo o campeona"to.
No Ólássico da manhã os

times joga!'an� assim: Vasco:
Pedro pauio; Jorge Luís, Sér­
gio, Majur e Oldair; Paulo
Dias e Danilo Menezes; Nado
Nei, Valfrido e Silva. Améri­
ca: Rasá; Sérgio, Alex, .t'\... ldeci
e Dejair; Tadeu e Ica,; Gilson,
Antunes, Edu e Eduardo. Q_
juiz foi José Gomes Sobrinho,
que não teve grande trabalho
p r causa du desinterêsse com

que foi disputado o jôgo. Foi
auxiliado por Alvaro Siqueira
e An tenor lVfartins.
Logo depOis da partida os 22

jogadores entraram en'l férias.
Presente elTI Sãu Januário, d
nôvo presidente do Vasco, sr.
Reinaldo Reis, cumprimentou o
técnico Ademir de Meneses e

,
deu-lhe todo <.J apoio para que

I continue na direção técnica da
! equipe em 1968, falando-lhe
1 el'n novas cunt:ratações para
•

que o V�'vsco não tenha, no
ano que vern, campanha Lao

I
ruim como a que fêz êste ano.
Na preliminar do Maracanã

os times jogaram assim: -::::>la­
ria: Ubirajara; Mura

.
./ :rVI:iguel.

Esteves e Alf.2_nete; Mafra e

Valter; Naldo, Antoninho, Sa­
bará e Escurinhu. Campo
Grande: Helinho, Zé Oto, Gl.ii_
lhenne Geneci e Paulo; Gil e

Norival; Nilson Hélio Cruz,
Dario e Nodir.
Sábado à noite o Flamengo-'

venceu o Fluminense por 4 a

1. fugindo da lanterna. Fio
fêz duis gols, um de calcanhar,

. Reyes e Dionício fizeram os
outros. Rinaldo de penalti

I
marcou o gol do Fluminense
que foi o unico ·clube que não
conseguiu vencer o Flamengu
neste campeonato.

CONTRiBUIR PARA O,PROGRESSO DO Bf3ASll/
I

r\�OS tCrI!QS iormu:as para você, pagar menos Impôsto de ReritJa. canalizando
o seu capl:ai pâía. apllcações_tarnoem -produ�tvas; beneficiando-1he dire:a·
ii,ente Vo·::;ê podara deduzir da renda bru!a 100% do jnYe$tim�i1to qti� rúaH:o.::z_'
na 2rea da Sudone. dentro do lrmite permisslvel de 50cç; de desconto da
re:jd3 bruta,

Representante Local e Cid.ades Vizinhas
ALe.D·ES, JOSé DO NASCIMENTO

Rua Ministro Cqlógeras, 160 - Fone 3994
Caixo_ P,ostal.r 714

\ •
-1t....-_

/

Voltaram as .mesmas equipes
a defrontarem-se ante-ontem
pela m-anhã, para novamente
acontecer o resultado inespe­
rado. ou' seja, um ,empate em

branco.-
Neste cotejo, o técnico Au­

gusto lançou, nu' melhor, a­

proveitou novamente o homem

que dá moral à equipe, ou se­

jr- Roberto.-
Teve mais tranqUilidade a

representaçãu alvi-celeste de

Lajes. e conseguiu além do

empate, estar bem mais pró­
xima da vitória, principalmen-

NO DOMINGO
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GRÁ.TIS: 1 Fogareiro a g ás -,c/,2 .bôcas e

Compre .oBcu FO'GÃO A HELIOGÁS .até

pagando somente NCR$ '14,00 mensais,
SUB

sem sort io se

,L,EV
N.L�

Rl'O (VA) - o rn írrls tr-o da' Fazenda,. cornerrta.ndo
declarações, 'do sr. Orlando 'Travancas, .. de, que São paulo
é o maior foco de sonegação do' País, disse que' "se sâ.o'
Paulo sonega impostos é porque há três a.rioa

'

o Departa­
m.errto de Impôsto de Renda não os vem a'rceoà.dá.n-do";
O Sr. Delfim Ne tt.o, após despacho corri o presidente Costa
e Silva, no. _Palácio .

das Laranj eiras, assinalou que o ex-'
diretor d.o n,epartamento do Imposto cíe Renda "·;fa13'-va
muito e "ttrrecadàva pouco'" e que os novos métodos de at­
.recadação "não podem ser aos berros, que assustam a lsrurrs
mas não atemorizam outros"

<::>

o ministro rec::dirmou que
-

a

exoneração do sr. Travanc-as
foi um simples ato 'de rotina,'

para atender ex necessidctde

de remodelação
.

do sistema

arrecadador. Acentuou � erue,

doravante, a "Opel"acãó Ju�­
tica Fiscal" será feita por

m�eio de pro_cesso's eletrônicos,'
com co�mputadores e com ca.;..

dastramento de todos os' con­

tribuintes.
Disse também '0 sr. Delfim

Netto qu,e o processo até ago­

ra 'adC;;tãdo é 'obsoleto� e que

,não mais se justificava, à vis­

ta dos modernos siSte,in:às Ciue
vêm sendo aplicados, com

êxito, em todo o mundo.
Mais adiante.4 ao lembrar

que a maior incidência de so­

n,egação de tribtltos ne País
recai exatamente sôbl'e- o im-'

p'ôsto de renda, alcánçando' o
percentual de 80%, acentuou

o ministro que "-'p�r essa ra�ao
se impunha a medida '(Iam1-=-­
nistrativa de substituir o dire".

to'r do Impôsto de R�nda".

"INEFICIENTE, NÃO"

o sr. Orlando Travancas

disse lamentar as
.

acusacões
. de que o Departamento

�

de

Impôsto de- -Renda era um. or­

gão ineficiente. Assinalou
que toda a eqüipe que o ser­

viu pTDcurou prestar a' maior
colcrborcrcô o possível ao go­

vêrno, c�m os màis elev�dos
propósitos e com dedfcado es­
pírito público. Demonstrou
também que desde 1964 o DIR
contribuiu -para ,que' a arreca­

dacão subisse de 726-' milhões
pa;a 1,8 bilhão de cruzeiros
novos, ,neste ano, não compu.;.

tados neste' total 'os incentives

fiscais destinados,à SUDENE,
à SUDA� à .SUDEPE, ao re­

florestamento etc.' .....
o ex-di--re,tor do DIR dfirmou

ainda que gozará de um bom.'

l?eríodo ,d� i·�rias e qUe �epois
voltará ao �ig.ão, pois é agen';"
t.e fiscal efetivo. Formulou

também VQlos' pa�a que seu

sucessor: 'c�urn, zelos()\ e h-ones-
,

to funciori�:r'Io''', prossiga nei
tarefa de - aprim-o:rar ó sistema '

do arrecàd_açã:o.d? Pais.'

"JUSTIÇA FISGI-Ci" ,-

.Por outro, 'lado'� assessores
do antí9� diretor do Dep'. do

Impôsto de' Renda afirmaram
que a "Operação, Justiça.
Fisçal" # realizada durante vá­
rias semanas em todo o ,País,
'não alcanca os resultados'

que. se lhe �procuram atribuir.
Salientaram que o único fator

positivo da,- campanha será

educar ó contribuin'le# mas

que às vantagens serão qu�se'
llulas.
Somente em São -Paulo· _

-

prosseguiram '_ foram' a'pon­
todos' a'ois mil càso's de so'­

negaç_ãó' CÓl'nO produto Ób[que-
la campanha, os quais en­

treta�1tó hã:viam sido lev'aIita­

dos peia iiscalizacão normdl, r

quando se apurav� a irregu­
laridade das "notas frias" ..

.

A ccímpcinhà - (linda" no

entender das assessores do'
,sr. Trq:vancas -, serviu ap�é_;_
nàs ,para q1iile

- s_ti exercesse­

pressão psicológica sôbre o

cc:)ntribuinte. Tal processo 'lã
foi utiiízãd� na, França, e nes­
se"paÍs a éxperiência não lo­

grou êxito -corno não pode
obter no� B'i"asil. já que préten­
de fiscalizar cop.tribuintes de

impostes hete'rogeneos por
uma':f-is<:aliza:cão únic::a .. o qUe
equI-valerià � "-'pretender so­

mar-·frdçõés, heterogênea� 'sern

reduzi-las "primeiramente ao

rnessno denominador�'.

.J

A ARRECADAÇÃO

As mesmas fontes defende­
ram o sr. Orlando Travancas
da acusação de ser· o antig�'
diretor' do DIR responsável
pela queda 'na arrecadacão.
A' queda da arrecadaÇ.à:� -

corl'rinuaram -' deco�eu "em

primeiro, lugar de uma prC?­
posta

-

órêamentária e-xcessi­

vari1�nte
�

otimis'ta, ,para a qual
foi alertado o ministro Delfim
Netto. Erp., sequndo lug-ar, '�êni
os incentivos fiscais, concedi­
dós após:a apróvac:ão do Or­

çamento d,a. Répúbli-ca .. ':__ PCUct
atender ao desenvolvi:tnento
da Amazônia. para' estiínulçu
o mercado de ç_a:pitai� pelo

,

descont.o de ,10,% para as' pes­
soeis físicas e '5%., para as ju­
rídicas, para investimentos em

tít�dos' etc.' ".
. �.. .Ó:

Disserajn ainda os, assé:sso -

rés :q�e- jamais, o sr.-: Travan-­
cas ,se7mostróu conir'éll:ío a

qualquer . .m�dida. ' qu:e objéti­
v,asse ,'o. aperfêiço'cinento'" d�

.: sisfel'l!ÇI ,de' ar:recadp:çqo,":a .��o
�er 'a uma' pretendida ':"5�bcr.,

:!��íti d:op��::;�C:::��O ��:
,', Dado� :{SERPRO>" " cujas' tqr,e':';
...

;!;s�;e�!t������;:��r.:!t�;:'
da arrecàdacão do' impôsto."e
a cataloqaç&o de' rend-imeníos
informados· por ter'ceiros. "E
justificam a atitude do �r .

Travanccis, pois em seu en­

tender o SERPRb ainda nao

tem condições de pr'estar ser­

viços eficientes.

Blcic-leta CALOi Ba�rra' siinple'�
'de"Jícrs:209,80 por 159,0.0
ou ap�t�§ 4,S7 mensai� "

SEM EHTRLlDIl MESMO

TELE\(fSOR PHILCO AMPLIVI­
DEO TRIDIMENS'1'ONAL DE
LUXO - Mod. B-123 - Chass F.rio

de NC�� 1.083,95 por 823,00
ou ap='��s 7 1 ,-75 mensais

SEM (·N-TRllDl1 MESMO
GRÁTIS: 1 antena. interna..

TELEV(S'O'R SEMP
E S P L A N A O A' - '59 c rn ,

de se-s- .994,00 por 69'�,OO
, ou ap���s 62,·1 5 me�sars'

SEM ENTRlfull MESMO
-,GRÁTIS: '1 antena.Jntern,a.

R Â. D', O 'S'�E'M' P PT-76"

de NCr$ 15 O, O O J;or 105;90
ou ap=��� 9,'3 S O1ens�is

SEM EHTRIlDJl ,n:SMO
GRÁTIS: '1 jógo de .pilha.s)

I
i ••••••••••••••••• a ••••••••••• �su ••••••••••••••••••••••••••

EXPRESSO I?RESIDENTE-
GE;Tú ' LTDA.

Saída de Blumenau à Presidente Getúlio:
Segunda as sexta=-reiras - às -6,30, 14 e 16',3.0 horas

Sábado - às 6,30 ·e 14 horas

Domingo - às 6,3.0, 14 e 17 horas

�
De Presidente Getúlio a Blumenau:

De segunda à sábado - às 5,30, 9 e 1',30 hora':_;

.u�� ��mm=:��.�.s.:�:'.��::�.e.:.6.��

totalmente
Çluto'mát-ica

ASPIRADOR DE PÓ A·RNO

de HCr$ ,2 6�,9 O por 189,90
ou apenàs " 11�'" 7O mensaisKCr$ "

.

.

S [M' E N, I.R 11 D II ME S M Q

apeIJ8S NCr$ 69,OO'�ensaiS
.

SEM ENlRilD� MfSMO

FOGÃO

DAKO

PILOTO

SEMI

LUXO

Mod. 867
4- bôcas
e fôrno�'

lIe Ncr_sd5�,2"4 por 114y90
ou an���s ":1'2,35· mensaIS'

SEM' E'H T fi ft D 11

I HOSPITAL SÃO LUCA-S
CIRURGIA - MEDICINA - MÂTERNIDADE (

C!Turg1a Medicinal de tJTg�nêfa - ÓXinote-rapta Boa"-­
Pt.tala,r e ·a Domicílio - Ressuscitador - Rai'os ,x -

Radioterapia' - Raios Ultra-Violeta e lnfra-Verrnelho
- Banco de Sangue - Ortopedia e TraT-UJ.'l�.ologia
com Mesa Ortopédica de Albee-CoTTlpe-r - Seccão de
Mate-r'nidade com Moderna Sala de Partos e .E{erçá-

rios - Estufa parq, Recém-NC1,scidos-� Débeis e

Pre?natuTos.
O Hospital E'.stá à Disposição dos Senhores Médicos

- Tôdas Dependências -' Fala a 'Língua A1en'l-ã.

BARBEADOR ELÉTRICO
P'HILISHAVE. o C:'onfôr�io que', o
homem rhoderno não ··dispensa.

de' HCr$ 66,48 'por, 49;9�
ou afl�c;� S,? O mensais

" SEM E N T R Jl D fi M E S M O

DURANTE ,A.S FES�AS,­
ABERTAS' TAMBÉM NO,

P'ERíODO-'·NOTURN·Oi.
CURITIBA - JUVEVI - PARANÁ

AVENIDA JOÃO GUALBERTO, 1946.

"'�•.;L...jd;!!J-.JP,.,��",E: ......1811 (CáM SDE tN'.rlt:R

( n ur

as

em côres.
o ';.Natal,

.1.

CÓPA EM ;·FÓRMIC.�' HELEN·
Mod. HM n.!? 1

de NcrsJ15�06'ilor 349,00
ou all=c�s 33,85 mensais

SEM r x r e a n a MESMO
. GRÁTIS.: 1 mesa. em fórmiGa.
e 4- �enqLJeta.'s 'estofa.da.s.

*

Papai Noel está
ihumciando

PANELADE PRf;:SSÃO CLOCK
4,5 litros

de HCr$ 18,83 por 14,5.0
- ou all=��� _

1 , 7 _ O mensais

SEM EMHUlDI MESMO

ENCERADEIRA

NOVA

ARNO

de KCrS' 2 O 3, [) D pur 138,0O
ou ap���s ';1,3,95' mensais

S"EM UtTRliDJl MESMO

BATERIA PANEX 22 peças
�

de �CTS 4 8;63
4�

li�rmes Macedo�
você

t�atal

e só

'R A o 10 P H" L C 0- S U P E R
TRANSGLOBE - Mod. 8-471

8 faixas de onda.

d� �C.rS 359795 por 26$,00

RÁDIO PHlLlPS DE MESA
83 ROB-A

3 faixas de onda.

SEM [�IHHHl MfSMO
GRÁTIS: 1 jógo de piiha.s

de NCr$ 1'90,O,n Dor 139�OO
13�

ou B[HHWS
M_;�S

SECADOR
DE
CABELOS
ARNO
SUPER
com

eSlôjo
M,A Q U: N A O E CO S T UH A

.

V I G O H E L-L i
Mod. BR":' Standai(�

.rl� NCrS 3 (] 4,1 I] I!ar 199,00
U-H ãD�t�s 1. maHsais

S[�i ENHHW!l MESMO

por 99,00

Refr,igoraclor
Consul Supor
mod. ET � 2-707
270 litro�

De H,Cr$ fHO,5D'
For

I HCr$' 00
.1" nu nw' as

l'l'r' ':��·l ;"Wr� 4.? c E

.m; ), .... ..y .. �.,��

ta�����9;t''P'
'

�nen�a:s
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"Flashes"
Formatura

Serão entreques- hoje os di­

plomas aos formandos do Gi­
násio Professor José E. Mo­

reirá. tendo como paraninfo o

._ Prefeito Nilson Wilson Bender
e patrono o sr. Gernot 01to

Ffütàenréuter. O Coronel Hé­
.

lio da' Cunha Telles de Men­

donéa será o homenageado'
· "esP;cial. A solenidade será

efetuad� às 20h30m. no sa"'­
Ião 'de festas do SESI.

�Variola
Eno:érra-se hóje, às 18' ho­

ras. noS diversos postc?s da

<:idade, a cámpanha, de vaci­

.: naç�,o anti-:-varió�ica. A. par-
, tir de· amanhã. o jmUnlzante
somente se.:á. aplicado no

Centro de Saúde, até o fim.

da semana. Os dirigentes..da
ca:m"panha soJicitam às pro­

fessôr�s q devolução do mel""':'

terial até. amanhã.

.'RQu�ião·
o Lions Clube Joinville -

Centro fará . uma reunião no

diá 19. às 18 horas. no 'audi­

tór·io do SESI, a fim:' de efetuar

Uma dêmonstração das Jl\úÍ1i­
pIeiS' características

.

de a1:»ro-
.

·

...eU"'�ento 'e qualidades QU-
·

,.

m�lÍiíciàs do feijão soja.

Réali�OUrse no último sába ...

do, nas d�pendências do La-

da

. NOVOS �T�QU:ES
,SAIGON; 18 . (UPI)

Novos ataques ocór-rer-a.rn

""'"

vme

POLICIAL MORTO

SAIGON, 18 (UPI)
Um policial morreu e mi­
tros três ficaram grave­
mente feridos por _

uma

granada lançada ontem
coritra o comissariado do'

Põr'o'�, de
Sul (lamaSNSPEN'DEU

BUSCAS �,:Segundo: escr-eveu o respeit�vel sr. Manoel DeodOl'o
de Carvalho� rravfa vsõbz-e a .rrres'a do então Secretário da
.Viação", e Obras Públicas,. Eng:. Anes Gualberto, isto em,

196�,' O, projeto ,p-4r.a, a construção dos 'silos no pôrto de São
Franc�:�'co do .Sul. '

.

_

CENTRAIS .ELÉTRICAS ·DE.
'"SANTA CATARINA ·S.A.·

- Setor loinville!

Traba'lham -nos·­
Bastidores
·ATENAS" 18 (UPI) - Os

���db:S��id��a1:1g���re��s,
bastidores, em, 'busca de uma
fórmula que per�i_ta ao . Rei
Constantino voltar dignamente
ao trono grego. A üiformàt;ão
fo;' dada hoje por fontes auto­
rizadas de' Atenas .'

bairro chinês de Scholon.
Do,is civis foram igual­
mente alcançados por
fragmentos do artefato._

ACIDENTE FATAL

SAIGON, 18 (UPI)
Dois fuzileiros nprte-ame�
ricanos morreram e ou­
tros 40 ficaram feridos, 24
dêles em estado grave, sá­
bado último, na explosão
acidental de um morteiro
de 22 milímetros lancado
por uma peça- dos Estados
Unidos. O acidente ocor­
reu a uns 30 kms a sudoes-

. te de Danang.

Q'UE'REM LIBE�TA,ÇÃ.O
SAIGON, 18 (UPI)

São F'randsfO do
Por Sua

Ainda esta semana atracou
em São Francisco o navio gra-'
neleiro HGUAN�BARA", do
L.oide Brasileiru, ctrjo porte de ;

ve ser de 15.000 toneladas.
Olga:-se de passagem: êste na­

viq permanecer ao largo sá-
"bado e domingo aguardando

,

ç4is, pois .lá se encoptravam a­
. trcados cinco navios. E há
cJJíein': diga que São Francisco
'tem cais bastante o ••

Desembarcou também, em
-

n09so pôrto, coque importado
por ,indústrias jOinvilenses,
transportado do lfôrto até
'Jó�nville, como sempre, pela
infame rodovia cujas obras
.reiniciadas deverão ser termi­
nadas dentro em breve pois
confiamos na'· capacidade em­
preendedura do- EngO Domin­
gos Filomeno' �eto, encarega-
do' da Residência do DER.

.

------xxxx------

UNOTíCIAS DE SÃO
FRANCISCO DO SUV

Estrada
do Sul'" deparamos, na edição
de 13 do currente, com a t.ra.rrs ,

crição da nota escrita por Ar­
noldo Alexandre no "COR­
�EIO DO POVO".
Entendemos que o sr. Ar­

noldo quiz ironizar o obsoletis­
mo das instalações portuárias,
nu que concordamos plenamen­
te porém, tr-oriíz.a.r o esfôrço do
nosso prezado amigo Adminis­
trados do pôrto, sr. Brasil
'Castro, não concordamos.

Nós estamos em condições de
entender q'ue o material exis­
tente no cais do pôrto de São
Frãncisco, com exceção das
empilhadeiras

.

e uma. locomo­
tiva &'Diesel", é obsoleto e que-,
naturalmente, com suas an­

danças em outras plagas, o'sr.
Arnuldo Alexandre que não é
desprovido de senso de' óbser­
vação e crítico, tenha ficado
chocado com o tratamento de­
sigual dispensado aos esforços'
do sr. Brasil Castru.

Leitores que somos da colu­
na "NotíCias de São

\

Francisco

Pedimos ao senhor Arnoldo
Alexandre não usar da ironia
fora da nossa área, pois os ou­

tros a irão confundir cóm a

realidade, descunhecedores que
são dos nossos problemas.
Estamos empenhados na

I.
campanha do

p.r.o-p.ôrto
justa­

. mente para prestigiar a luta
do sr. Brasil Castro.

,
--'- FRANCO-

Cêrca de 500 budistas mi­
litantes reuniram-se para
exigir a liberdade dos cor­

reliigonários detidos du­
rante a sublevação no anu

passado contra o Govêrno
Sul-Vietnamita.

,MOTIM
LONDRES, 18 (UPD -'- Uns

40 marinheiros chineses do na­
vio mercante britânico "An­
tarticus", se amotinaram con-

,;tra seu comandante, recitando
pensamentos de Mao 'rse-

. Tung, quando o referido navio
efetuava uma esca,la em Ha­
vana ,segundo se informou na

capital britânica. O coman­
dante do navio éra o capitão
John Kelbison. qUe refugiou­
se na capital cubana, depois
de ter sido detido, mais de oi­
to horas pelos tripulantes. Um
porta-vóz do Ministério brita­
nico de Relações Exteriores,
disse que' o referido. incidente
ocorreu há quatro qias, con­

forme .trrror-m.acões recebidas
aqui. O. cargueiro Antarticus,
inscrito em' Londres, pertence
a uma companhia de frete de
Hong Kong.

AFTOSA
CONTINUA.
-MATANDOl

1 LONDRES, 18 (UPI) E�-
bora a.s rigorosas medidas de

proteção impustas pelo Gov�r­
no, a febre aftosa continua-di­
zimando os rebanhos britâni­
=C-os. Novos casos surgem a ca­

da 24 horas. ""':Até ontem 319
mil animais, entre bovinos,
suínus, ovinos e caprinos ha­
viam· sido sacrificados· pelas'
autoridades militares.

apenas radiação. .'
Trab_alhos

astronômicos recentes' re�la.-,
ram i U:umerosas 'fontes estela­
r�� de. rqio-X" embora', e.sas
radiciç�es néÍo penetrem na

atmosferá da terra" Daí o em­
prêqo' dos loquetes 5kylcrk
conduzindo aparelhamérito es­

pecial .
de detecção fora da �

atmosfera para t·ornar. a des-

coberta possiTeL
.

Os
. fOqUete� . {orám prepara­

dos pelo Gt-upo Espacial e. de·
Instrumentação da

-

British
Aircrc:dt CQrporation.
At' o momento, 153' f09'ue-,

tes Skylark foram lançados ,no
contexto' do proqrclIria '<britâ�i­
co de

r.

pesqqfsas �spaé:iéti.
,com

" dísi;»aros ,"em � WÓQm�r�•.
Austrália •. " .

"

.

.'

A '·Óri.Janizaçáo ·Europ�ia. de
Pesquisas Espaciais' (E�BO)
utilizq i9ualmente com grande'
ê�itó os f09'uetes, britânicos.
Até aq.ora.. 20 ..1CÚíçâm�ntos
-foram' feitos . da

.

Dha da' Sar­
·denha. no Meditena.neo.

,
.

" -
. ", -

/ .�'Torne 'seus �odutos co­

n.hecidos e1n todo o Estado a-
1lunciando nêste.m,atutino

PAVOliosol
:ACIDENTE:

no
--------------------------------�----------------�---------------

.Io irrvi l l e , 1 9 de clez.erribro de 1 967

Uma coisa estranha ocorreu,

no entant.o': entre a primeira
obs�i'vação. em princípios· de
abril, e a terceira. três se�a­

nas depois, a estrêla perdeu
um notável volume de ener":'"

gia. .Em setembro', cientistas_
americanos, alertados para o

fenômeno... comunicaram que

a estrêÍa havia perdido quan'­
tidades a-inda IDaio'res de

energia. Agora. parece que
ela desa.pareceu completa­
mente. Julqa-se que o' fenô­
meno indica um ciclo de vida

estelar de cêrca de 2 anos.

Esse período, era desconheci­
do na escala astrômica e tal­

vez modifique o' pensamento'
futuro dos astrônomos.

ASPECTOS. ESTRANHOS
As estrêlas de rai�X ·tal- .'

vez seiam semelhantes 'às co­

IDuns. mas· o fato �é que emi­
tem enerbia invisível' n�co�

-
-

primento de onda de -raio-X.

assim como luz visível, ou

RIO. 18 (UPI) - Tem; início
hoje. na 2a. Auditoria do
Exército .da la. -Reqião Mili­

tar. a formação de culpa de

quarent� e um operários -�da
Fábrica Nacional de ,.�otores
que foram

_.

'denunciados �or
. crimes contra a I ,Segurança.
Nacional, .pelo ,Procurador"
Mílton Menezes da Costa Fi-

NARF'HOL, 18 (UPI) As-'
operações pa:ra recuperar os.

veículos caídos no Rio Qhio,
em conseqüência da queda de
uma ponte/ antiga, foram :in-
terrompidos na 'noite de on­

tem. As equipes de homens­
rãs recolheram

'

8 cadáveres,

.'[II!,,'
,más as cifras provisórias da
catástrofe estabeleceria 13 naor_

tos e 41 desaparecidos. ' O
número de desaparecidos ppde
ser muito mais elevado, já que
muitaS são as pessoas que in-
formaram sôbre .a ausência de

parerites e amigos.-

Régulament��ão

Ihó .. O. representanfe.. d6 .Mi­

nisté�io
-

P�blíco
.

Militar· afirma
n� denúncia .contrei' .os_ traba­
lhadores,

.

qUe a -FN'M . velo.� a

ser, palco d'e, um: ,faí.Q movi­

mento su,.dicalista, -
1- cUJO fito,

antes,'de encerrar à dé.fesa e._.
di�eitós . de interêss'e. cio.. tra­
balhadores, era o da' comuni-·
zaç�o dC? Pt:aís. .

!'

NELBUR (Austrália), 18, "

(UPI) - A família' do pri:...
mej,ro-Ministro australiano
Herbert WOld, que desapare- �sta .: T).Ótícia. foi r�éebida pe­
ceu sábado durante uma corrr-. lo .sermor- Deodoro,�:pa· ocasião

. petição de pesca submarina'," corn -a.q�ela satisf�çã(j que lhe
perdeu as esperanças de voltar. é p.eculi�r, em se tratando de
a vê-lo com vida. A marinha ,assunto .ligado ii sua' terra e,australiana ·suspendeu

..

ás trus-> , maior' ainda foi suá; ·satisfacão
cas na mànhã de hoje por uni � quando '0- Eng<>- .Arres Gualbêr�períOdo de seis horas, em. vir__ ,

.. to, q�.e· também
é

. fr�ncisquen­tude do mar agitado. Aperras: se, .d�scéndeI1te· de: tra'Clicionalàlguns homens-rãs continuam e ilustre ,. fàniília . cuJo chefe�
na busca com risco- de .suas, médiéo�'''que 'era, 'muito 'lutou

. própri'a,s· ,:vidas, ..poi� a maresia: pela nqSS-ã' t'el:"r:á," íiiIt)Trhou: que

�:al��çare����t.an�m�r1���·: a:s óbras, seriam iniCiadas ime-

t
.

. diatament·e. ' .�

Ministro in erlno convocou ur - São. (J.ecorridos .'círlco longosgentemente seu gabuieté
-

para anos, s· nada f6i, realizado.
estudar a situação sem prece-' -

Poi- que senhor
.

ErigO Anes
dentes, que deu lugar ao de- Gua-lpej'to? Acreditamos que o
saparecimento do "premier". -, nosso ilustre conterrâneo _. de..:.

-v'erâ<s�ber quà�- .. os motivos
que· o 'desmentirarp. quanto ao

't. início d� construç&o dos' Silos.;
ft!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!�!!!���!!!!!!!!!!!!!!!!e�!!!��!!!!!!!����!!!!�������

.

-

Hâ questão' dé úm mês, a­

proXi,mádamente, 'estêv� em S.
Fráncisco du Sul o Engo-Agrõ­
nomo Ingo Jordan estudando
as

. instalações portuárias reht-­
cionadàs com os ·silos. Nada'
transpiroú desta ·vísita; so:-

�rãYó;ri��e .

seria' elaborado um'

Én(iuântó' aqui estamos d.e
bráçús .cruzados·· -o ,trigo _

cort­
tinua à chegar-, um desafio' fa­
buloso ao marasmo _ ,dos nO'ssos
adb:linistradores.

'
- .

A GENTRALS E'LÉTRICAS DE: SANTA CATARI­
NA SoA. - CELE:S:C - Setor JOinviUe, torna público
que, por motivo de serviços� na subestação de Ara­
quari,. será' interrompido o forneciníento de energia
,elétrica, ,nas seguintes localidades:

ARAQUARI. E; BARRA DO' SUL

na Quarta-Feira, dia 2.0 e Quinta"':Feira, dia 21-12-67,
das 7 às 17 horas.

J:oinville" 18' de dezembro de 1967.

'1
,SAIGON, 18 (UPD - O's aviões dos Estados Unidos

e do Vietname do Sul d�sfecharam ataques contra as bases

V.d d
rror te-vtetma.mrt.as de Vikiê e Tek. Foram perdidos quatro

I a e I
aparelhOS: Porta-voz d.as f'ôrça.s aliadas em Saigon classifi-
cou o UraId" de golpe Importante na guerra vietnamita.

B
- C t Cl be o

MOSCOU CRITICA nas últimas horas contra
?oa onlla oun ry u •

_ as bases rrorte-cvtet.rrarnt.,
Jantar dos formandos d� prl-

_ MOSCOU, IS' (UPI) - A tas, .ern Fubin e Kepi, pró-
meira turma que conclUIU o, Agência "Ta�s�' declarou "xtrrras de Hanói. A rãdio
Curso Técnico de Administra- qUe aviões norte-america- de Hanói anunciou que
cão de Emprêsas. Na ocasião, nos atac�'ram hoje de ma- ,cinco aviões norte-ameri-
�saram da palavra os'seguin- rreãr-a . intensa· e bárbara a canus foram derrubados.
tes oradores: l:duardo Ledoux cidade. de . Hanói� bombar-

deando e ·metralhando a
de Oliveira (pela Turma A). parttf nordeste da .ca.ptt.a.lIrineu L. Speatl (pela' Turma rrortecvtet.rrarnãt.a.. -

D), Hélio Mazzolli (pelos ines-,

tres). Herbert Michel" Dire10r

do Colégio BOnl Jesus. José O.
Indolêncio e Nerval Pereil'a,
Diretor dêste matutino. Todos

os oradores enalteceram as

qualidades do curso em prol
do desenvolvimento adminis­
trativo de JOinvil!e.

, Campanha Nacional Dos
Educandários Gratuitos.

CONVITE

RIO 18 (UP!). -.A sindi- i·proJet�s·que dever�o-ser.-·exa-;.
calizacão dos funcioná:riús ,au- ,,.n:llnados:

. pela Câm�ra· dós',
tárqui'cos e a' regulamentação . D�p}1��dqá,. tão

.' logo" sej�,
�

do trabalho dos � empregados reInIC�ados os seus tr�ba�hos.-
domésticos 'são importantes ,'-.. . ,.'

, te, f .. t t"'·, !" t� .,'), t t t ..., .. t�� t t t f t t t �t�t�t�t�,��.t��l..��J..�i��t��t����:X"YJ�:.��1&r�T��1®��@-��������lt

'I Pôsto, de ,Vendas: .,.� I
� �I (A MÁXIMA VARIEDADE EM MALH-AS) -

I-.'�� Sempre há uml motivo para MARTRIC:'é "o NAT�L que se

� apr�)ximá ..•
� No grande sortimento MARTRIC você encontra:

,

I�'� Camisas - Camisetas - Cuecas Ceroulas - Calças - Pijamas "

....� - I\/\acocõ-es - Vestido5 - Blusas - Corpetes - Carnisokls - Cor,nbí- .',

;.� noções, Calçôeszinhos - Conjuntos para Crianças,'
I� -

J���������������������'1 � A PRE·CO DE. FA&RIOA
� ARTIGOS RODIELA \,� �.; E não se esqueça: Ép(.)ca de Veraneio'é mÇJis um motivo '. �
� MARTRIC .�
� - Procure a Maiha de sue con v,enlencia no Rua Mi:-tistrocCo- II� lógeras - esquina com RL!a São Pqulo - .'

_�i���-

�;'���t�t��t�t�t��t��t�.y..t�r��t��t��'�'Y-.t�,:;t�\,?>�,\.,-t.::l"�t��t�,�_t.��t�,�t��f�\�t&at�t�t��t�.:;t��t��l..�'J?.;�,d:.'��.:> ....:

·1l&$".@)®��@)�-r.l�To��"A;;0'-91@J�����)<ál@(�<;)!b<S"�To���l1�
I", Fundição Tup" S. I�" I
� Dando prosseguimeiito a seu plano de expansão, -I-� OFERE·�E OPORTUNIDADE PARA::· �
I·· DESENHISTA PROJETISTA··MECANICO: �

, __'.J.,:! para exercer a função' na: 'área de manutenção e construção ue máquinas' .I!:= e equipamentos.- �

� DESENHISTAS MECÂNICOS� I� de· preferência, com �xperiência em. desenho' de 'férrem,ental de fundiçãp. E.� .

�

� �
.� TÉCNICO M.ETALúRGICO: ��
___� parà -realizar experiências ·e contl.·Ôle de materiais refretª-riOs ,e outros, 'em �
Y'&) Departamento �ecriológ_ico. �

:.-�_�.l ESTENO-DATI1.ÓGRAFAS ...-EM PORTUGUítS: 1_=·� com boa experiência, para serviços de s.ecretaria. ��

'<ó".@ TE'CNICO � CONTABI,LIDADE ,OU' ECONOMISTA: / �-
� com profundÓs 'conhecimentos de Mercado de Capitais, Impôsto de Ren- �
4� da, Léi das Soêiedade por Ações) p� ra exercer o cargo de J Chefe do Dept. �� Acionista,.s.

.

�"� �

! Vencimentos de acôrdo 'com as a�tidões. �� OFERECE: Hestaurante no local;" .coo1) erativa de Oonsumo, Assistência Médi- �
*� co-Odontológica.

-

�.,
.� Interessados poderão' apresentar-se no nepa_rt�mentó Péssnal, riO .Distrito �
· �� .de Boa Vista� em' Joinville .� .80,' das 2as. às- 6aS.-feiras" .munidos 'de 'do- @&
� .. "Cumentação. InútiL apresentar-se sem os requisitos �necessáriós. �,
.�w�.qGYV�G)((!)�G)(Vl.)"�)r@l.�1...�J..G)«!)J..G)@_l_G)�..l�01(@.lGJre>I�.(c?)..lG'A:;;:;tG;�.i�-+��:����.��la�.<!J...�.(!;.Á.G)«!}I.E6�(ê>�(;)(@�.·,<;G)�.k�: ,"_�.��T�T��Td-l-.t.�);;'.���� .•�.(:');;'.�l-.t.(:'�.(:1.�1(:,�."G'�.��.(:(.�TG'-�'Glo��.�-·." • •..• • .-- ·:���?r:'�T�T�.';;"�Ttt'�T�l-.t�G'''-�;

'Os f-àrmandos de 1967, do GINÁSIO PROFES­
SOR JOS'É E:LIAS MOREIRA, têm a grata satisfa­
·.ção de convidar as autoridades civis, nlilitares e ecle­
siásticas, os- estudantes, professôre:;; e público em ge­
ral, ·e muito em particular os familiares, para assis­
tirem às solenidades inerentes

-

à .

formatura, que
constará do seguinte programa:

_.
' Missa em ação de graças� que será celebrada no

Pátio do Educandário, 'sito à Rua CeI Francisco Go­
mes, s/n., no próximo sábado, dia, 16-1'2-67, às 17,30
horas.

-

No dia 19-12-67 (têrça-feira) � às 20,30. horas; no
'salão de festas do Sesi;' ria Rua Ministro Calógeras,
colação de grau e entrega de Certificados.

.

A tÇ>dos. que nos honraram com a· sua presença,
-

os nO'ssos agradeeimentos ..

A COMISSÃO

·V.ários Produtos' do Brasil
�stão Nas Listas da, ALALC

- s. PAULO,(V.A.') - o
Sr. Benedito de Sanctis
Pires de Almeicla, chefe do
Departamento de Comér­
cio. Exterior da FIESPI
CIESP, comp�receu á úl­
tima reunião 'cunjunta das
entidades, para fazer uma

exposição sôbre os traba-
�

lhos realizados no sétimo
período de negociações da
Associação Latino-Ameri­
cana de Livre ComérCio.
Irücialment;e, obse rv o u

que a nossa delegàção par­
ticipou das reuniões com o

objetivo de realizar amplas'
'negociações, mas que ha­
via por parte das .outras
delegações a intenção de
apenas o�ter do Brasil·

'A ADMllSIST.RAÇ.ÃO REGIONAL

���cre;;:�St:��, ��taand�fe�
exemplo da Colômbia·.

e ·Conexos·Ind. Bras. de Bebidas

't!

I

I
di

11
I
I
I
I

'-I)

II
'� IIOutrossim, recomendam os os Revendedor:es abaixo rela�' IIcionadosl para pedidbs de emer'gência e ,atendimento i'mediato:, ICENTRO:. - NATALE MOSER Rua Visconde de Tounay n.::1�6 I

_ Telefone n. 2718.
'"

.

!l

li
'

fjI,
liPIRABEIRABA: - ARTHUR EBERHARDT LTDA. Rua 11 de ii

illl :,Novembro s/no - Telefone: 9-10 II!
� ��.�,��__ �'_.�,_.�".��.::;�_.�=�_�_�.'<�_":''''�_'�''''a�",,��':;���''�r�'--���0''���s:F�����������;;;s��-__.��".;:;:;'t"""'-��-"iiõõiiiii!ió-�=,,-�.�;;;;;;.ç:;;�.��=ii!iiiiiíiofiiii.�-:::::::....�_lji.

FU,JAL CAIr ÀRINEN$E

ITAUM: JOSÉ DA COSTA - Rua Mons. Gercino n� 3792�

Companhia
Antarctica Paulista,

1
"

TRÊ;S MIL PRODUTOS

Esclarceeu qUe foram a­

presentadas duas listas co­
muns de mercadorias para
serem objeto de exploração
e importação, con tendo
uma petróleo e outros pro­
dutos, e outras trigo e
.tambélTI vários produtos.
Explicou que, apesar de
alguns países estarem pro­
telando as negociações das
listas comuns, contrarian­
do desta f'orrna u Tratado
de Montevidéu, esforços
·estão sendo efetuados pa­
ra que as listas sejam ne­

gociadas ainda no períOdO
de. negociações. Disse que
nosso país apresentou uma
lista cum mais de 3 000
produtos, dos quais inú­
meros foram aproveitados
nas listas comuns.
Assinalou' ainda qUe por

-ocasião das sessões os paí­
ss participantes estudaram
a possibilidade de forma­
ção de um mercadu sub­
region,al, conforme ficou
deliberado na reunião dos
Presidentes, e a exemplo
do que oçorre cana ós 'paí­
ses do Pacífico.
Finalizandv, o Sr. Bene­
dito de Almeida asseverou

�

que a ALALG passa por'
um momento crucial em

faCe da falta de visão da
realidade demonstrada por
alguns delegados,

"COME�-TA-'RIO ·-D-A-(;AP�T�I:�-�
9

-�-�'II!

1\ 'GOllêr-no S'II'b:sidi'á io, I
!I ) A. Sylvio Proá41

"
.

é c:ulturais que permitem a fuga às condições de suB-. IlilI desenvolvimento, no curto prazQ exigido. Assim êle

,I 'Em se preparar, às vésperas do fim de mais um (Ivo Silveira) pensa e age para o 'bem de Santa Ca- I
III

ano governamental, a 'Prestação de Contas, Q 00-' tarina". I i'
vêrno de Santa Catarina bem pode salientar que A Administração Públic� exigiu pr�mente re- II",iI êst� é um Estado que trabalha.. É êste um Estado .Í.ürma de seus processos, de molde a se, substituir o!j que cedo tomou consciência da necessidade de adO'-- "obsoleto sistema burocrático_ pela prática mais rápi- 1,11I'lf..1 tar novos métodos, de Governo, métodos que lhe da, mais 'ec-onômica, mais eficiente, menO's sujeita 1

permitirãO', no plano traçado, re�lizações econõmi- à influências políticas, da raclonalizacão do trabalho II

'j'II"1 cas � sociais que podem servir de modêlo ao País, administrativo. Exigiu uma revisão dos órgãos au'to- fi
e que gov-ernado agora pela personalidade j ovem e nomos que,. ape�ar de- terem finalidades siinilares, 11;ii! !prudente' do Dr. IVQ Silveira, manterá, certamente não êoordenavan:t a sua ação, obravam e agiam enl. '!I'I' co� crescente vigor e decrescentés óbices, o rítmo de direções que c'�nstan:temente se chocavam.

[II prog���S�a����:r���r�:,o�os��O�f;sf���Z��C:�:�hOS.o Institucionalização d'os mecanismos de planeja- ,I Aviso;[1 e fraudulento, a realidade do. encaminhamento de menta 'contidos na Legislação' do PLAME,O, bem co-

II,!II! soluções que envolvem subsidiariedade de, todos, in�
mo reestruturação - dos órgãos executivos das obras O Agente do INPS, avisa aos

;:1111 distintamente; persuasão subsidiária que é norma e. investimentos públicos. Reaparelhamento' dos ins-
1:,

segura.dos, residentes em �oin-

pessoal de Ivo Silveira, desde q:ue assumiu, em cir- trumentos de informações, subsídios ie consulta Es- ;l!!:� �';,� f:::'�:!��iOse::S b���:
I 'cunstãncüls convulsivas do· País o Govêrno do Esta- tatística. Geografia e CartograJia Junta Come�cial !I cos abaixo, pa,ra que com.pare-

'! d
.

E d t'_ t b·
.... ' .

.

-

O d G'''' O' r
- etc. Utilização da Escola Superior' ,de Administrarãd I CJaJ:ll no �Pavilhão dos EsportesII ,O., uran e es e Ienlo, a aça o overn I exe -

e G.·erência p"afa esp�cl·al.I·zaça-.o do servl'do.r melh':!J:o.... I,I
-

.11
ceU-se através de /um conjunto de medidas, mutua- ... (Praça da Bandeira) entre' 8,00

! mente compatíveis, onde o problema não é mais sa- ad$,:ptando�o aos mis,teres -administ-ràtivos. Implan- I e 17,00 horas nos dias a 'seguir
d ber se -a planificação é -possível, mas se é ou não t.�çao de novos órgãos de. adnHhistração descentra- indicados a fim de receberem
II llzada a exempl d S t· d

' o

I
suas Autorizações de Paga-

:11 conveniente. ' o' a. ecre arla' os NegocIos D'Oeste. mentlo, relativas ao exercício

II:I',!I,'I'I
Ã ação do Govêrno Ivo Silveira tem validade ho- E" por sôbré êsse trabalho governamental nun- de 1968:

je O enunciado de ontem pelo próprio então ,Piesi- ,eaisen:to de �rí�icas, ninguém, em sã conSCiência, po- Iii
Dia 21/12/67 (Quinta-feira

dente Castello Branco em Florianópolis (1965), uda d� olVIdar ,os Impactos de uma análise sobremodo

II
Banco INCO S/A, Banco Co-

d'" t ·t h'
"

·t·d
..

1 d mercial do Paraná._'oportunidade es e concel () a pouco ettll 1 o pelo, �S�?O'-SOCIa a situação, à psicologia da própria po-

111'1:
DIA 22� Sexta-feira. _ Ban-

vosso Governador: é pacifiGa, nos dias de hoje7 face lItlCa, nos seus aspectos vingativos e de suas C'Ôres co de Crédito Real de Minas
I" à evolução das técnicas ·econômico sociais, a afirma-. sombrias, que o ··próprio Govêrno .Central enfrenta .Gerais S/A; Banco 'Ind. COIn.

Iii Uva de que s'õnlente pelo planejamen:to é' possível consciênCias bloqueadas, de ressonâncias frustrân-

I
Sul S/A (Sulbanco). .

.� L;:r �p�oces:04
criador das

condiçõie:�;:::w�,�:
em todos

::
ambientes.

A" Wijb-�! �:r�;�tf�S;:iê:����::
,-'�

INPSdo

Participamos aos nossos di stintos e prezodos fr�guês�s
que para um perfeito atendimen to no setor de entregas·:à �AR­
TICULARES, aceitaremos enco mendas de bebi'das pora',as.F�S­
TAS NATALINAS, sómenté até o cUa 20 do corrente, pelo telé-'
fone 2051.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




